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a aflDIEm virtude de o mais" alto j Senador com candidato prôpr-io.
órgã'o do Partldo. Trabalhista A propósi tq Q sr: Celso Ramos
Brasileiro não haver. hon:,o!oga- acaba de endereçar \\0 Presiden\.
do à acôrdo firmad(l a 2'7 de ju- te 'do Trabalhista Brasileiro no
lho último pelos Presidentes das Estado, o seguinte' 'oficio:
Secções catartnenses daquele
Parti.do e do Partido Social De-,

mocrático, o Diretório, Regional
dêste ontem reurí'ido decidiu
por'unanimidade de' 'votos con

siderar que a r�Jiloluçâo do su

pl'enlQ órgão. trab.alhista. havia
denunciado o referido acôrdo De

cidiu, ainda, o Diretoria que o

Partido ddsputasse a cadeira de-

----------------------- ---�

O MAIS ANTIGO mARIO D� SANTÀ,CAt1\.RINAANQ XLV N.O 1 3 4"1 3
Úiti'l�lO, em tôrno d"as eleições pa-

-

dusír- naquele acô�d,o cláusula
ra o SenadQ, 'l,.n) 3 de outubro I redigida em têrmos qU.11 não ha
próximo e pal'a o Govêrno do viam sido aeeitos pelo' Partido
Estapo; em 196Q declarei-}he aeque: presido. A vista do ex

pçsto resolveu ainda o Diretõ
.rio, que', o Partido disputasse a

renovação do -têreo do
' Senad'Q

com,' candidato próprio. Na ,op�r
tunidade reitero a V. Excía. as

vêra não honlologar 'o acôrdo que
haví.amos f.irmad'o a 27 de j'ulh'o

!DIRETOR:' RUBENS DE ARRUDA RAMOS

expressões do meu mais elevado
aprêço, (a.) Celso' Ramos Pre
sidente. Ao Exm.ó. Sr. Dr 'Acácia

p�l� resolução .do Diretório Na- Gartbaldi S' Thiago. DD. Presi-'- GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUlNO cl01W:1 .do Partido Trabalhista, dente do Partid,o Trabalhista�---------------------------------------------------------------------------------

cias à _§_ra. Lourdes Alves Câmara quando o ataúde baixou à s� li ler o

I
�les, general Nelson de

espôsa .do Ministro,. e comenta- -p'ultura.Um .

a um os prese ts•e ! e o, a mí rarrta Adalberto Nu.
,

. n s nes general FI r' Pei tva para o repórter:' "era um foram depositando uma pá � K I'
o iano eixo Ó

homem bom: será sempre �- cal. Da. Lourdes ainda chorava
e

B
e

�r, g(epnera.ld Justino -;- Alves
br d " P

, . as OS res i ente do ClubeIa o .

_ .

arentas do morto continham-se Militar) brí A' I .

'

Falando sobre a. personalidade com esfôrço. Na sepultura 1730- nh 'A g: . J.a.mar .M,�Bcare-
do- ministro Alves Câmara disse F, --'- 2.a quadra _ da' famíl'

as, tsr. t ndtonlo(). d,� Pmho (re-
Presid J r

'

"CU
' ia ,presen an e o ,.M:llllstro dv-Jus-o resi ente usce mo: m Alves Câmara o último mem- tiça) I' ,.

,.

a maior tristeza tomei co,?heci- bro sepultado �lí o fôra em 6 de carel;h:sml����:s ÁAm�rlco Mas-
mento da morte do alnurante fevereiro de', 1942' da Celina M' F' t I �,:auJo•. Doyle
Alves Câmara.' Dele guardarei Alves Câmara

'.

d alSa�1 once;ne e'd",,-auro. Carvalho.

'I -:
I b

. a I va, esar e' Andrade Jor-mapagave
.

e grata em rança. O repórter anotou a presen g Leit M h _
'

S
. )" -

t "" ça e er e" ae ado Roxo Pauloervru �o. meu governo 1Ul pas a das seguintes pessoas ; Ministroa Mario .dd Cunh R .'da Marmha com leÍ!:ldade exem- Clovis Salgado Lucas Lope- r' S'l' M
a .0d�lgues, Ce-

I -I t-
.

.

"

�, eJo, I VIO ,ata llltrodutor di-p ar com ze o e compa- encla embaIxador Mendes Viana Amo- plomático Roberto ",. _inex�edíveis. Era o I álmirante rim do VaI t
-' -vulmaraes

Alves Câmã'ra U:m grã�de mari- d ".
e, res rep.reseritantes Ba�tos, embaixadores do' .Japãoo Mllllstro da Guerra (coronéis Inglaterra China'A .'

nheiro um patriota e gentií-ho- Alvaro Alve d S'l' 1l
"

, rgentma
mem. Durante cêrca de 50' an,os André F

s. a I va
.'. raga,. Bolívia, Tchecoslováquia' e Pa�

serviu o almirante Alves Câ- J" erna�des .Carnelro e raguai;' encarregado de l1:lgócios
- aR Im,e, M-ortell'o :Nelv,a.)" ge'nera.l da In'glaterra, al'e'nl da "a(ll'flo'm�ra à nossa M:arinha. de Guer- osaur S AI = �

ra com fidelidade 'perfeíta'e a d'"
Q usaho, mlrant� ..

Pe� m'iIitare's de grande
'

parte", das1'0 Paulo -Susana, 'AlmIrante embaixàdas.
'

alma dum varão antigo. Juntos
atr-avéssamos, horas di/fíceis';
juntos vivemos, I!iDfim a certe
za de- que' a lei a �rdem li o

bom-senso se hdviam im:post� e

consolida�, pa1'8 o bem c!,9 Bra
sil. Morreu o almirante Câmara.
no seu posto de comand�. :ii: com
,o maior respeito que me inclino
diante' dessa grande figura, da
Marlnha .e da pãtria brasileira.
'A,s llVhoras e' 50 {;,Í11utos, che

g'av� o carro funerário, de placa
número 6-09-46. Na porta, o sa

ce1'dote Jorge Cunha - capelão
d,o hospital Central da Marinha
-e confess(lr do extinto --< ,aguar
d·ava .. Ele' vestia um manto ne

gro com frisos' brancos. Berta
diêle, uma guarda d� .honrá do

Corpo tIe Fuzileiros Navais. Nas'

.alamedas,-- fila por u,!! de mari-
nheiros. '

;SEPBLTAMENTO, _

Minutos depois chegava' Íl fé7
re'tro à sepultur�. Ali; Õ rs-�er
do e .!J'I�3lJf:I�1Y _ egr 0{c,' O
,eI'iOIIIF��ofl, ��(l
Saritos. e'i>�<!u.tou. na t !lia,

,
o

toque ue< silênci'O., Ele. • estava
mais afastado da '·s.t!puitura e

. d-ehaixo de um. cipreste. ,Depois"
uma salva de vinte um tiros fo;li
ouvida. A se'llhor� Lourdés AlVeS

qUE1 levaria esse faia ao .conhe
cimento do Diretório Regional
do meu P.artido para que sôbre
ele se' pro!1lJnci.�sse. O Diretó
i'io. Reg íonal, hoje reunido 'de
cídíü, por unanimiilluÍe co';side
rar que o referido acô�do di! 27
de julho último,fôra denunciado

"F'lol'iflnópoli.�, 16' de agosto
.de 1958. Senhor P..re.sidenfé. Ao
tomar conhecimento, por inte r-"
médio de V..Excia.· e do ilustre'
Senador Gomes de Oliveira de
que o mais" alto órgão do Pllrti
do Tr�balhista Brasileiro resol-

DIZ JIlPL'IIIIO l�; �:pú�i�ci:t::i�'pa�ec��es��e:!�
�bl1� 11U: ze ho��.s..Mais tarde, ��eg�v.a d.

Encontrou o maior êxito a rea- vulgar. O interês�e demonstrado
I .

Sara Kubitschek de Oltveira. O
lização do "urso de Extensão pelo referido curso animou os RIO, 16 (VA) --'- Foi. sepul-. saguão do Mírristêflo estava in-
Universitária promovido pela promotores da realíaação As- tado 'nà tarde de ante-ontem transttãvel. Oficiais das três ar

Asscclação Catarinense de Ode sociação Catarinense de Odonto- C' itê S'
" , mas 'ali permaneciam p-olítteqs e, no. emi erro ão João Batista

tologia e' Centro de Estudo: log ia, presidida pelo Dr. Samuel 'o almirante Antônio Alves Cji� amigos entravam e saiam. Mi
Odontológicos da Faculdade d 'Fonseca e Centro de Estudos mara Júnior, Ministro da Ma- nistros também. Representantes
'Odontologia e Farmácia de San Odontológicos que tem' corno rinha, que falecera na véspera do corpo diplomático. Á família
ta Catarina e minist.rado pelo presidente o Dr. José Edu Ro- em sua residência' vítima de' não abandonou a urna funerária.
ilustre professor Dr. Le onard c sa, a contínuarem nesta louvá- bronco-pneumonia;" (O "d6st{'oyer" D-10 estava
Schifino catedrático da F'a. vel missão de trazer à nossa O corpo do extinto f(li tras- ancorado na baía. Sua, tripula-
dade de' Odontologia da Un iver- Capital os luminares da ciên- lado do salão nobre do Ministê-, ção não abandonava .. o' convés.
sidad�. do .Rio Grande do $ul. cia odontológica. Em palestra rio, ond,e.. estava em câmara ar-

Revez.ava-se. Carros .

oficiais
O tema dl!,s aulas foi lelalivo I c'om a nossa reportag�m os re- dente. Ao sepultamento compa- partic!ulares e taxis entràvam �

a. vári,os assuntos da cadeira de I feridos dirig,entes nos adianta- I receram ministros embaixado- saiam. Cadetes da Escola' Naval
Clínica OdQntológica e as mes- I ra111 que possivelmente dentro re's oficiais- das tl�ês 'ármas adi- .formados, eram a guárda de hon":.-
mas foram proferidas na Facul- em breve pTomove'ram a vinda dos' militares, parlamentã�es era.
dade de' Direito, gentilmente' do eminente cirurgião e profes.. amigos. A Marinha prest'ou-lhe O sa'lão nobre' tinha\ seus quãcedida 'por sua .Diret()ria, con-, Sal' uTurguaio Dr., Cal'l05 Arrqs": as honras de estilo, com toque dros cobertos de preto. Nas por-tando com assistência da qua-' pide, Catedrático da Faculd,t de silêncio e salva de 21 tiros. tas cortin.as de crepe'.e frisos de
se t'otalidade dos' alunos ,:ia F:1- Naci�onal Odolltulógica Unu Durante' a mad-rug,adit, a ma- 'Ouro. No ataúdi! cheio de flô-.
culdade de Odontologia· e gran- guaia. nhã e a tarde 'de ·o,ntem até às re's o corpo do Ministro com
de número de cirurgiões .de'ntis_ Home'nageando o digno Pro- 16 horas o cor·po do Ministro unif'orme de' gala. Chegando na
tas, o que marc�lU um �xit.o in- fessor Leonardo "Schifino a cla;;- permaneceu em câmara 'arden-' qU!lle momento'o general Nelson

se. od'ontológ;iCti ofertai'-lhe-ii ho ..

:Ie un; jantar no qual farã'O se:!-
" O prog'resso de ·'a'nI·a .(a· '_a- rl·R,a e' 'datil' ao ilustre visitante o seu

'

.� J_reconhecido agl'adecimento,
Prof: Mozart V.
'Russ-âmano

,
, '

�<v;erdadeiral11ente, in.Vejá�IY!a��!osa .TRANSPORTES AE'-

CALLADO equilíbriO da balança econô- REOS ·CATARINENSE.'
, licã de Santa Catarina. Após o surgirhc'nto da TAC, uqe

No Vale do Itajaí e na reglao deve-�e' ao apôi(l moraL!! finan-
norte pI'olifer,am as irulús'trias '-'eira deste grande catarinense
que vão tomando, vulto; desper� que é Aderba!' Ramos da Silva,.
ta,ndo o interêsse' con,suintdor de que' empr.estou o prestigio de
todo o Brasil é-avivando 'o �lu-. seu 'nome e, empregou

- vultoso
xo de capitais bM.aileiros e alie-' capital, qu� os céptic'os fonsi
nig·enas,.

.

derav.am dles,perdiça'do, formou�
E' a' realidade industl'fa·l ca- se o consórcio TAC-CRUZEIRO

tarlne'nse. Técnka apurada, mão DO SUL. ,

de obra excelente e farta. ' A inicativa'� catarinese de
O Sul destaca-se p-ela indús- Aderbal ,R'amo'i! .da :Siiva, ,unJda

tri.a 'extrativa.. Criciuma pl'oje, ik experiênci.a de José Bento, Ri
ta-sc' petas suas ricas 1·e�a.s õeiro Dant!!s, ,presidente da Cru-

. �9�rp\>.�p'�r��', ,.� ,- �::� ": ::( ,\?�ii�7:d�;'�llJ,:Ú�!UFa�i;, v�t�!l:0�o"-NiT""0<!,>.!l.ll!l:e�·lUel1;�,�Si" C01Yli"'<I"(!i'rlt,� '�Pll'
pedal a _cultura tci'itícula, :prln- 'StJL."'Esta-·��de:·c. .

.

Iifá lIo,,!,
c.i;eal,Blente'· no momC'11to em qu�' mi�a hoje )nteiramente 'os céus
nossa pátria ressente-se da ne- 'cat'arinenses sendo a emprêsa
'cessidade do cultivo do cereal que se'rve a' 'mais "c!d)ldes em

,
, base', nosso Estado.

'

,(,'O'N'Y O (A C' Ã O
,

.

'

t, •
'

Partido' Social· Democrá'fico
"

,

'. DIRETOR'IO '�REGIONAt_;" \

'A bordo do "Gonva-ir" Ínt9r
nacional da TAC-CRUZEIRO
DO S.Ut,. seguiu pata Pôrto Ale·

gre' o professor Mozart Vitor
Russomano c.atedl'ático de i'·i
l'eito d,o T�abalho da Facul<{,,<le

Jornalista
JAIRO

de Direito de' Pelotas no vizhho
Estado d'o Rio G�and,� de
SUl.

Na, fórlna do artigo 28, §' único dos Estatutos convocoos senhor�s membros dê,ste Diretório para se �euniremne�ta, c�apItal, na �é�e pa�tidái'ia,' à' Praça Pereira e OliveIra n 12.: no proxImo dIa 19 do corrente às 15 horascom � segu�Jlte _Qr� do �ia: . _' ,

1 ) IndICaça,o, dos candIdatos do Partido aos cargos�e Se�ador, Suplente e Deputadõs 'Federais e Es-.aduals.. '

20) '" • - .
.

�ec!sao de putros assuntos de interesse' partidárioFlo:o:umopolis, 16 de agosto de 1958
" .

I "

,

O ilustre mestre do direit-o e

brilhante.- orador esteve em nossa

Capital ii: convite do Centro Aca
dêmico XI de Feverei.ro de nossa

Facul<jage' de 'Di,reito, a fim de'

. profe);±! uma; Pk'les-tr�. subordj
�. llada �aoQ '..te1hl(.. "Aviso" Phvio" a

... -qb'ãi '(<oi e.i.êt�Jad'l{ !lo·'i�?o-�
dll'Í!uela 'Facuril�e. -o in�eI"€

•

sitahte ·;'m'pressionou ao s e.]eto-
auditório presente; pela manei-ra
brilhante com que abordpu o,

importante assunto provocando
grande e'ntusiasmo entre "Os prc ..

sentes que traduziu-se' por vi·
Inante' s'alva de palmas ao final
de suas palavras. Ém quarto reservado do·

!tl�r,ec� os maiors's enc�m�os Hospital de Carídade, vítiII IIUClatJva do. Centro AcadenllcQ I a de um e ueno aciden-XI de Fev,erelro· em trazer a,
m p q,

.

Florianópolis, tã,o digno e bri,. I
te, ach�-se recolhI?O o �o�Ihante cated.rático, que proP!� so partICu�ar ,amIgo'e �o,,=

ciQU aos amantes das letras ju- I nallsta J:=tIr? Call\).do, DILo

I'ídicas portunidade ,1e .auvi- tor-Propnetano da nossa

rem noIVOS e valiosos conhe.c!' ConfreIra A GAZETA, q:}le
mentos' no campo do djI-eit0 tra.. na data de ontem, comp"e
balhista: J tou màis um aniversário de
Aó· embarque d(l .Profe'ssor fundação.

Russomano, _, que viajoll pela Muito e&timado em nossos'
parte da manhã em avião da TAC meios, inúmeras têm sido as

,CRUZEIRO D'O SUL com des- visitas.
-

tino a Pôrto AJ.egre compare- Os de O ESTADO, VISI
ceram dirige'ntes do Centr'o Aca- tando-o, formulham-Ihe vo
úêmico 'e' Professores de nossa tos de pronto restabeleci-
Faculdade de Direito. ,mento.

A. "'I'eg-iã.o serrana' alcança na Falar .s.ôb,re os 'Vô'os e excelên-
pecuária sua projeção particular. cia dos. serviços que presta .fI

As_condições ambiente favorecem TAC-CRUZEIRO DO S11L COIll')

e estimulam o de'senvolvlmento a companhia de sua pl'efe'rêncl<l.
d:o rebanho, -

,- Perfeitamente justificável é ês
O litoral, com suas paisagens te gesto pois a TAC-CRUZEIRO

de uma beleza extasi.anté 'pr-e- DO. .sUL além de 'se'r uma' cont
nuncia urna fase au�e'a d� cha- panhia de i-ríiciativa catárinense
mada "indústria g.em chami�s", oferece um �erviço impecável:
o turismo. - Possúindo 'o",maior e' m.ais ex

Ü arrôjo e o dinamismo !la pe'rimentado'-qÍladro de tripulan
gente cátarinense deseilVolrve-se tes, a maiol' rota "COJlvai-r" da
cm todos os setôr,es, incltlsive.. na .aviação bras'ilei.ra· 'sen'do' ,ii .som
aviação. panhla 'que serve 'a m.ais cidades
Fruto d,o esfôrço e 'e'ltusias- e'n} S�nta,Cata'l'ina, o consórcio

mo de uma ,píeiade 'de c.atari- TAC-CRUZEIRO DO SUL' pre
neses d,e escol,' onde· desp(lntam sidida' pel'o ilustre çatari(lense
�jguras como A�erbal Ramos João David Ferre.ira Lima, é uma

da Silva, Jojio David Ferreira

I
'potênci.a no panoram.a, aeroviá�io

Li?la,_ su:'ge', UJlI,a e,I11P.rês� de' brasileiro e �o�ivo. de>,justific,:
aVla,çao 'lIltelram'ente cataqne)1- dq. orgulho ,para a gente: barn-
se" para servir Santa Catarina: goa-verde. <.

•
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.

,

,

. .
Passemos de rela!1c,e, o processo da I-nd�pen-/ lógico, é situada em .: '

.

pência.
.

1827, no processo de
, Qual a ,conclusão?

.I. e1aboração históri-
.

Para quem a sonhou, - e como Ja se escre·

/.�l
ca entretanto, re- Damos abaixo, na íntegra, a Conferencia proferida pelo em�nente Professor Renato Barbosa, Prot�s� veupalhures -, Q patlí!>uIO, ·Tirade?tes..monta .á data em sor de Direito Internacional Privado de nossa F;a culdade d� Direito, quando da sessão solene no Sft_· ara quem a rea IZOU, - Jose BQnffácio-,
que, decretada a li- lão Nobre daquela casa onde foi comemorada a pas$agem do aniversário de, fundação' dos Cursos· o ,degrêdo.
berdade dos mares .TurídicOs de São Paulo e Olinda.

� o Brasil entrou em E para quem não à, desejou, ante'S"a c�mb8,'
� �����:iC:.firmativa ��!�i���õesdedo ;����ça�:���d��� e���\����s e'�: r������. apenas precipitada pela invasão napo- teu, �Oli�;:�:��io��le����ipe e-�sa�g::Ç:�tilosl maior capacidade aquisitiva das coletivida- A .propósito, con�idero clamõrosa desonesti- de vida, com a instalação da côrte no Rio de

! Esta afirmativa des -; el1ta afirmativa. econômica se biparte, dade didática o· insistente deturpamento da His- Janeiro, aumentaram as necessidades ambientes.
econômica, com os infletindo para duas áreas substanciais, no cicló. tória em que se pinta o mais 'arguto dQs esta-- '. A _ânsia de negócios,

'

estimuhtda pêla ',çlrcu-/ lineamelíftos in,Çlu.'l- da formação nacional. ,,' distas de sua dinâstia,. o Principe Regente, como lação do crédito, conseq_mmte 'á fundação dó

II
triais a expansãl) -Tivémos, assim, 'na ár�a política, o ''7 de se-. o homem indefinido, be,ato e comilão:' " Banco do BrasÍl; 'determ�naria como determinou,matefial ão país, em tembro de 1822 _:_ a Independe.ncia -, e

.

na.. Foi êle, __: jovens que me ouvis! ....:., e sul;Í o, surgimento de- relaçõés -novas no campo do
tôdas as direções, área cultural, o 11 de, agosto de 1827, a fundaçãO. ação pessoal e diréta se encontra, hOje,- escol- direito privado. "

,

_. refletida, tanto dos Cursos Jurídicos. de São Paulo e Olinda. mada de dúvi'das -; foi êle, não sendo dirigido, _
A polfticã ecónômica. 'rasgava horizôntes di-

no volume 'de nossa Sabemos todos que a mudança da corte por- mas' dirigindo o ministério, quem rompeu t\ ferentes.
.'

I. balança exterior, co- tuguesa era assunto de há mui.to d.eliberad�,_ çrôsta nàcional, a,/estáticà .. da colónia: para in-
.'�

mo nas crescentes pelos termos de- um tratado lusQ-inglês, precl; fluir no a:florame�to de' 'intensa qinâmica. eco-,.
.

(Cont. na '6.a p.ág,)
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Çlimara chorava.

A DESPEDIDA
O aln1iraJ\te Màtoso Maia

que o substituiu n'o Ministêr·io
� fêz uso da palavra, num co

movente discur�o de' despedida.
te sua' iVOZ estava embargada. Ele
c'stava trêmulo.

'

- A Marinha agradecida v.em
a teu. tÚ�lulo' rehder a sua hqme
nagem de dôr 'e, de luto'- dis
se �le. A'crescentou que for,a um

bom chefe capa-z-< e digno C'O'1-
duzindo a' M�rinha ao' se� alto
destino., embora· sac:rificando a:

própria: saúde.
E concluiu:
- Repousa em paz, .amigo.
Não contéve' as lágrimas.
ULTIMO ADEUS

. Partido" SOei,al Democrático
(ONV,EN(�l)"

.

REGIONAL
•

Celso Ramos
, Presidente

De' Rcôrdo com. deCisão de�1i- data do Diretório Regia.
ll.al,- oonvoco, I?-a forma dos, Elstatutos, a Cop"venção :Re.!.
glOnal do PartIdo para reunir-se nestá Capital, às, 20 ho -'
ras da próximo dia 19 do correJ;lte, na Séde p.artidãria à.
Praç<l._ Pereira e Oliveira na 12, cc)m', a· seguinte Ordem do
D�: .

10) - Escolha de candidatos' aos cargos' de S'enad�r,�uplente, Deputados Federais e ·Estaduais.
30) - Decisão de outros assuntos de interesse par--

tidário.
-

Florianópolis, 16 de agosto de 1958

.,

DR. LENOIR' VARGAS FERREIRA:
a vóz de um líder moçô na' Câmara Federal,

em delesa dos interesses' calarinense$.
Jt

-.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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KZEMA
Não permita Que eczemas, erupções.
micoses. manchas vermelhas, friei
ras, acne ou "psoriasis" estraguem
'sua pele. Peça Nlxoderm ao seu far
macêutico hoje mesmo. Veja como

Nlxoderni acaba com a coceira em 7

minutos e ràpídamente torna sua

pele. raaeía, clara, e. aveludada. A
missa ga"ranU. é '1\0 511. mal,or

, • e- -,roteç\o'
sra.,.�elena Cuval'jlo

_

:::: V�:;r�: �:!:::��s Aran- ,A L U 6 - A • S E
\es

o

, -. r ' ,�r�s salas, �róp:ias par� Es

_ .s r, Máurio Lopes .de Almeida crItor\.o AlfaIatarIa mamcure,
, . "

"

'

_� sr, 'E'n,io AI'Ves P�ssoa.- etc. • '

_ srba, Valda B-��f�m, de, ou- 'I'rutar a rua Anita 'Garibaldi,
veira. 61 _: Telef. 2882 .

JOSÉ' VICT,ORI.NU CH·ÉGARÁ

,Jos:<Í. .u: � de 'Lima, O@,··,·",I(',Sgrande batalhédür pelar- Usinas, > lidE'Side:rúrgi�as e,
r

Termo El.étricas
�

." -

'

da zona,Carbonlfera �atarmense;' _

chegará hoje no A�ropo_rto Her-
,

cílio "Lu�, em ?onvair da �eal, ,S A-' O' J O 1 É
Depois de 'uma curta perma-

nência no Rio de Janeiro, e sã')

Paulo onde foi tratar interesses,

de s;a' candidatura a deputado
Federal pela legenda do Parti

dó Tr,abàlhista Brasileiro, com

apô io de partido do Senhor Adhe

.mar Mcrais de' Barros, o [orna

lista José Victorino regressará
a S.llnta Catarina, para contii'Íuar

-sua campanha, cujas zonas elei

toris estão principalmente no

Sul do Estado.

"

,

A, N 1 V E R,S kR'I O, S

Transcorre" 'n�_"':'data de hoje,
mais uni' aniyersário natalício
da prendada, ,senhorita: Uedá,
MaTiza, TolentiIloj fi1�a

-'

do" dis

tlnto casal" Narbal Tplentino de

.Souzn e, de sua-exma, ,espõsa .-d.
Je'nny Garcia r�hmti!l0,

,

'A aniversariante" que eompleta
suas 15.a: prim�ver�s'; ·s-lirfi".-- P_O!
certo muito_cumprimentada por
seu vast'o circúio de' 'amizade.

� , .....

F�ÃO ANQS A�ANHÃ �

sr. Lauro Me;"des� �

sr. Túlio F. Feursehuette
sr. João Pires da Fonseca F.o
srta. Valda Silva

sra, Maria de Lourdes Nunes
Silva

jovem Washington Luiz Pe

reira

srta. Neuza Arleide Souza

sr. David Carlos Mals

srta, Edi Luz
- srta, Anita Clara da Rosa
- sra, Mírandollna Cidade No-

ronha

MELO

SUBI�lDO SE�p1E ;X)SSO NIVE'L CUl-TÜitl!'- Os m;"ê�e�
de julho � agosto, êst� corre�te, 'têm sido prodigo;C'em grande�
iniciativas' culturais.

.' '

Cada sC'mana, apresenta um f_!lto animador, uma prova evidente;"
desse movimento sem precedentes no âmbit,o artístico e lite'rário

- ,/,
"

de Florianópolis, Exposições pondo á Pl'ova a, competência e o ta-

lentQ de noss'os artistas novos, se sucedem com gerais aplausos,
palavras de ânimo � estímulo dos que vão aéompanhímdo e'ssas, jor
nadas excursionistas peles caminhos' das letras e das artés flo

rianopoHtanas. c::: I

do lança-

-:�

continuaModernas á rua TC'nente
,

muito visitada."

.Daqui desta colúna, que tem sido desde sempre uma fonte
-dê es.tímulo e:.,animação para colaborar com a gente culta, de nos

'rslO -Oapital e de- nQs.so Estado, vão, áos moços de "Edições do Li

( 'vro; de .i\rte'·, o :a-l)�aç:a, e aplausos pelo êxito que acabam' de obteor.

Que tôda- essa surpreen.d'ente' caminhada' e'ssa 'promissora ex-
.... , -

.

'

çursã'�, ,pelo ·mundo da arte, prossiga sem desfalecimntos nulrta

romagem digna d,� admiração ,de tôda a terra -catllrihense.
,._ ,

--.---,��----�--��------------�----�----------

'IR,FORMAMII'·' ·CORRESPONDENTE
Organizaç,ii.õ �>ed!�da em São Paulo, precisa de in:(-or!"ante

�orrespondente; com' 'P.r�tica mínim.a de· 2 anos, e alcance em ,

tod� o �stll-dO. ,Indispensável:' idon�ida�e, rapidez, ,trab.alho

eom.pletQ 'e de prime:iJia ol'dem.

Base: CR� 80,00 por ficha completa. Préícrência a advog,a-
"

:do.s; b.ancál'iO's e-- escritório de contabil,idade.,
: ��' Eacl:eVEtr, ;citil.fi.(jo":pefere,n:cias, pára "EÚR�KA W.R.'" -

',: :' ��,à_ �l!iã��e, I�ape,!,ninga,_ 14q ,- 2.° andli1 '- c��j. 24-A
-

4. ,B�"o PaU'IQ'< - ,

.'
.,

"ESPEt1AtMENÍE PARA VOCÊ�
Aprenda .a faze'r ondulação permanente por corresp(}rrdência
,no primeiro e único curs·o PalOa câbele_ireiros,- rearmente apare

Ilhado para ensin:or�Il!,e e�ta r!!ndosa profissâo.
,\( ocê I'e�berá todo Oi material de trabalho

ABSOLUTAMENTE GRATIS.

Cartas �a-ra 'o INSTITUTO' PREPARATóRIO PARÂ-CAB�-
LEIREIROS Ca_ixa P,!stal 6519 -< São Paulo.

.J'
----

/
sem consultar antes os preçós:;da---

. �', '''';''''-.' �

Não faça renovação de
,ASSINATURAS DE REVIS1AS

ESTRANGEIRAS

11v.R�IA INTERNAC10�AL,

i r��T'�
,

�� � �t
-

« » ,_�:" j�'�(��Õ ):;;�,
-��,.�.-: ���=���;�:.

de Godofredo Entres ��' � �'
1

o '_ .�_ '!'L ..jtI'_L,,1§ C:'
FLORI�ÓPOLIS - ESTREITO
Rua,Max Schramm_368 - Est. �e Sta. 'Cta.

qye se encarrega de encomendas, Q,e jornais
'e revistas da Alemanha, - Suíça e· U .S.A.
,:,e d'�>oút�os países P@f preços vantajosos,
,-

"garan,titido ptónt;o' (ornecirilénl0
;

. -

, -,-, • -,� .. -. ·l-·

2.0) �De$ig�ar o sr. Ha
milton Platt pa·ra exercer as,

funç'ões de J)ir.etor do Co

légio ,de A'rbitros, juntoca.o
Dept. de, Basquetebol.

3:ro) Agloadecér aos srs.

Rubens Lange e Hamilton

,PlaH, respec.tivamente Che

f'e ?a.,Embaixada e Delega
do da FAC, junto aos Con

TRANSVIADA ,gressos do XI Campeona,',o
_: Cens.:,' até 5 abos ;;-

� * �� *

às 10 horas .. MATINADA'
Shorts

, Jornais, Especialidades,
'Desenhos Cojoridos.

.

_ Cens.r até 5 anos

* * *
.

às llh horas
DERCY GONÇALVES

GRANDE OTHELO

em

A BARONESA TRANSVIADA
- Cêns.: até 5 anos -

*

às 30/. 7 - 9 horas

Cameron Mitch�ll - Sheree

North em

A MULH'ER DO PRóXIMO
- Cin;efuascope -

-. Cens.; "atlÍ 18' an\)s ,:_

àl;:2' horâS'
ROBERT' .rÚ'W.R' -"- em

K'CORÓA.E Á ESPADA
,

:.' ,-' Ci�émas�Qpe -

'

,� ,Cens.- ,áté '10-:,�nos ,-
**. *

às 4 - 7 - 9 horaw
Tab Munter � Natalie Wood

- em

MONTANHAS EM FOGO

- Cinemasc'ope -

Censura até 14 anos

E ,T-ERJ!Y"
N.o 2 - 12 Desenhos Coloridos.

VALENTE COMO' ,POUCOS -

'T.onY· Martin -: Peggie CasOIi,
, �

�

O CAVALEIR.O R�LÁMPA�O ..

p.ó e' 13;0 'Ep��ódios,
- Ceris.: :até lO, anos

.,r * *

às 7'f- h:óms' '

A, �RÓJllTE�,A TRANSVIADA,
De'l'cy,C'onçalves - Gránqe Oi,hel�,�
VALENTE i C(')MO POUCO'S _;

Tony Martín' - Peggie CasUe.
- Cens,: até 14 anos �

,

às 2 1)0ras
DC'I!cy Gonçalves � Grande Othelo

Catalano - em

A BARONESA

às 4 - 7 - 9 hor�s

TO�Y 'ClJRtn� _:_ JANET

LEIGH

em

o ,ESOUDO ·,NEGRO DE

FAI::,WORTH
- V.istaVisi;on -

Censura ,até 10 anos

às 2 horas

VALENTE
'

COMO POUCOS,

Tony Martin - Pegg\e CasUe.

O CAVALEIRO RELÁMPAGO -

12.° e 1�,<? Episódios
FESTIVAL ,":rOM E JERI{Y,�'
N,o 2 - 12 Desenhos Colorido's.

- Cens.: ,até 1.0 anos

* * *

IE
Foi lançada em tô das as

]ivrn-l g-randes
obras em Santa Catari-

I ria� de Plortanôpol.s o primeiro na em :1957-58.
'número da 'Revista "Irit-Ql'd '. Além 'de grande' número de

c'olaboradores do interior do Es

tado a Revista apresenta t_r:l
balhos dós cnrrespondentes. .do

Rio Grande do Sul Paraná São
, ,

'Paulo, Rio de Janeir�, Mínns

Gerais e Pernambuco.
-'

No tocante as ilustrações, poe
sias J prosa a REVISTA LITO

RAL apresenta um 'farto noti"o<'_'

às 8 horas

VALENTE', COMO POUCOS -

A Revista, que se ap cesentn

num balo f9rm.ato tipográfi"P,
agrada a. todos

'

'os seus leitores

pela; s.u«< beÍa apresentação pe
las 'i1��ttações do artista

'

ca'ta
l·ine'ns·e.s";'-e petá, l:Ígo�osa �eleçàq_
com -que 'p,sso� o mater-ial '.�n-

pressll. ,4

A Re'vist; que leva o nome do
'"

Paschoal e Nicolau Apóstolo na' op.Q-l'tunida'ae do lançamento da

Revista Litoral, no Plaza, conversam animadamentet com o

Prof. George Agostinho da Silva e Angelo Ribeiro.

Gru.po _Litoral está sob a direçüo rio .das atividades lítero-artístí
de Paschoal Apóstolo e Nicolau cas desenvolvidas na terra ,�ata::

Apóstolo, nomes já conhecidos' rtnense nos últimos três meses.

n�s nossas letras. I Ler a Revista Litoral é .:!st.ll'

Além da colaboração de todl)s ao p.ar dos últimos movimentos
os lpembros dQ grupo a -revi3ta literál'ios de Santa Catariri'9,.

possui' colaboraçÕes espe'ciais I
'

A Revista Litoral caract:r,íza
de escritores de renome' nas re-- se "comI) 'uma das' bo,as revistas

tras br,asileir�s e ,cat�'rii)�nsé;s, do país', :por nã.� estar subordh
tais como Man�elito de g,rl}elllls :,nada a' n�,h,um pQnto de vista

aut�r d� -::r:eéérite livro,; ',f,G�UCho()S I' 'tréS'S��I� �e.m. e,xcl�sivistas.' esc�
e Bedull1os"" Othon <;l'Eq�,. Pre- las ,fllosoflea� e ,menos all1d,a do

sideonte da Academia:Cá.ta:ri-nense 'q'uaisquer faé'çÕes políticas.
de Letras au'tor de" ';f(o�e.ri's e . LITORAL preocupa-se apena's,
Algas", Ar;;aido_-S."T-híagó.,�autoI.: eUl divulgJÍr�as_ letras e' as arfes
da _"H�stória _d,a ,iite�àt�ra. Ca- Ilia�rig�-vierd'es" :'d1esinteressl}ndo
tarinense" Maur,a. 'de Senna' Pe- wse com as idéills pesso,ais ue

,
-

.

-
� .

rehâ" membro ,'qa "Académia -C.. seus' 'aÍltore�, as quais" são re'3'

de Le.tras e� autora :d,o ree,enfi!' p.eitadas, sem (ue �on'tudQ- firl!!'!I
lirvrQ' "O PartQ �em Dor", Brasi-l' as ;ori1H\s fixadas da divulgac'ã:l
Gerson autor _ do "Garibaldi' e das nossas letras. LITOH.AL,
Anita"- e tan,tos outros escritores marchará pelo caminho dos tem

que enriqueceram a biblioteca d'� pos procurando colaborar sem"

Jlderação Atlética
�. i ,:h;�::�Cltarlleá,ef

.

�ÉS UÇõES DA de 'Castro Faria, tod'os
'PRESIDENSlA:

com

ponentes da Delegação Ca-::'
tarineils-e que parclpou do

Tony Martin - Peggie CasUe. ','

A BARONESA TRANSVIÁDÀ'
De'rcy Gonçalves - Grande Oth�lo:

Cens.: até 14 anos

* _,_ *
','

Dr.' OSNV- tlSBÕA'
Cirurgião Dentista

ATENDE DIARIAMENTE
no lIerlodo da manhã

2.·s - 4.as � 6.as feiras

19 noras'

Lo) Nomear o sr. Rubens

Lange, para o cargo de' Di- CampGonato em Garanhuna,
retini' d:J .pept. de Basquete'-," peló' espíri�o de colabol'a�

,ção, e 'disciplina demonstra-,
- boi em :sú'bstitúição ao 3.1:.

,
�-

.Benjamim Gonstant de Oli- dos, fazendo, constar em

sllas' fichas -de registro na

FAC Os serviços à eia preÉ
tados.

,4.0) ,Abrir inscrições aos

Clubes e 'a1tlétas para o

Campeonato Citadino de

veira dâ Gosta BaÍ-ros .

Basquetebol, e Voleibol,

Brasileiro Juvenil de Bas

quetebol-e Técn�co da eqjui'
pe íoepre�entativa 'da l"AC,
bem comÔ-il,ôS atI-étas:

(masculino e f e m inino)
adultos, solicitando aos

, Clubes previndenciarem, até
o dia '19 do corrente a do

éumen1tação :-' exijida para

inscrições de atlétàs.
5.0) Agradecer a C.B.B.,

a Cruzeiro do Sul, bem co-

mo a 'todas as pessôas que
Renato Odécio Kock, Má- emprestaram a sua toop<!

ioio Cesar, dos Anjos; Jo1í;i) r,ação que ·possibilitou a

Jocias We-iob�r', E'd-ulo, Ja- participação de Santa Cata""

mes Santana, Saul -Fernan- rina ,no XI Campeonato,

�o �inhare_s. Luiz C!lrlo�'
r
BtasÚelro de Basquetebol, '!

j).a11!iani, ,]4uiz' Henrique em Garanhuns.

Prazeres, Alu�zio Dohes, Oi." Saudações' Esportivas
lando Gra�iosa

'

Filho, Ivo Oswaldo Meira

'Presidente

-Cantalicio- Siqueira
2.0 Secretário

PARA ,DEPUTADO
ESTADUAL •

QUA'RIOS•

Aluga-se dois quartos, conl'
- - .. .,

entl'a<ia independente, Tra-

tarpa Escola Industrial, com
o Sr, Aldo Bessa, das 8 às 12

horas.

Siqueira - 8elo
Candidato do
P.-S. D'.'
,-I 1-,

,

Ai�UNCIOS
EM

'lOPNAIS'
'lVISTAS

<
�ISSORAS

...cOLOcAA\oS !II QUAL
�UE. CIDADI DO lIA.

'O IS'!'ADO"" •.........0 oárto' ....... C........

pre no maior desenvQlvlnl€'nL'o
das letras. eomo cadernos de poesi.as, en-

A "Re'Vista�Litoral é mais uma sáios e cadernos de' artes plást.i

estrêla que brilha na constela- cas, sem que contudo I'Ilt�l'l'om
"ção da literatura catarinense. pam o lançamento t.rimes tra]

Tratando-se. de' uma revista I de sua. -!llagnífica Revista. Que

.do Grupo Lito_J'al, devemos espe'-
•

tenham 'êxitos, são nossos vetos.

__
o

MAIS -,� UMA .cANDlDAIA.. �
Nesta época pre-eleitoral a inflf!,ção, de candidatos, 'princi

palrnente aqui na ilha; é de estnrreeer,
Além de todos os que já se conhece pelos milhares de metros

'de pallo gastos em faixas, surge mais urna,

�nh.'e'tanto; esta não se propõe' a demol ir e reconstruir a

'ponte 'Hercílio Luz, nem a mudar a nossa ilha de posição geo-.

gráfica.
Ela se ofearece para vestir a nossa pobreza, �omo seu estoque

colossal de tudo C1Ue se neéess'it!l] para o vestuãrío e para o lar,
;

por preç0,ê inacreditávelmênte baixos.
Trata-se da conhecida grutínha, tambj.m conhe-cida 'como re

fúgio da pobreza.
Se ela fôsse �a 'um comício, todo mundo gritaria a 'uma só VQZ

'� tá ganhou, já ganhou.-:':-"-
,.r. --'

�'

----�,OOO:----
, ESTAMOS EM PLENA ERA DOS TRÁNSITORES.
APREC�E NA MODELAR OS MAis M'ODERNOS. RÁDIOS

._ PQRTATEIS,
----:000:----

,COMBATENDO A INFLAÇÃP 'A GRUTINHA
CONTINUA MANTENDO SEUS PREÇOS SENSACIONAIS i ,

----:000:----

A LIQUIDAÇÃO DAS LIQUIDAçõES DE A MODELAR

E O ASSU�TO ,DO MOMENTO. PREÇOS DE ABALAR OS

NERVOS

Companhia Frigorífico de Iubarão
. ASSEM.B�EIA GERAL ,EXTRAORDINARIA

1.a

.são convidados os senhol�es -acionistas: � c'omp,arecerem.à "ede
- '

social, à rua da Passagem. s/n" no dia 25 de ;agôsto de 1958, às

15 horas, a fim de, reunid,os eli1 assembléia geral extr,aordinaria,
de'liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Alienaçao de bens inlÓveis.-' .

Tubarão 2 de agôsto de 1958.
.'- ;

-

-

Ernesto Oderich, diretor.
Adolfo' Edmundo, Fett, diretor.

,

(-3�1)' l- (2578)
.-_""

AGRADECIMfNTO-' E MISSA
.

'

Manoel Vieira- de Mello
,Agripina M'oreira de Mello . Laerte Nilza Ione Ladislau

-', ,. , ,

Kowalsky e· Zury Cunh_a, ainda c,onsternados com o' faleciment-o

d� seiI inesl)..u..ecível espõso, ,Pai e sogr� MANOEL VIEIRA DE

M�LLO, vêm 'por este méio ag_radece,r ,aos pare'l'!tes e.pessoas ,ami

ias que os �onfortam por ocasião do dolorosq trans� por' que' pas-
"sa)-:am e aproveita; a oportunidade para conviâar para a Missa

q\le em sufrágio-· de' 'sua honíssim.a al'ma mandarão rezar na Ca

tedral' Metropolitana, às 7,30 horas ,dci:'dia' 19 (terç,a-feira).
\

A tod,os que comparecerem a este ato. de' fé cristã, antecipam
seus ,agradecimentos.

do 'Comérci·o V.arejista de' Florianópolis
dó Comércio Atac!ldista de Florillnópolis
do Comércio Varejist-a de' Carnes Frescas de Fpolis.

Sindicato

Sindicato

Sindicato

'_Sindi<:ato de' Representantes CQmeorciaís de Florianópolis.
ASSEMBLEIA; GERAL EXTRAO,RDINARÍA

EDIIAL
Ficam pelo p'l>esente �onvocados os associados dos Sindicatos

acima, para uma Assembléia Geral Extr,aordiniÍria que tc'rá como

finalidade tra-ta'r da, proposta de re,a-just!j.ment,o salarial, feita pe
los Presidentes das referidas entidades ao Presidente do Sindi-'
catC1" dos Emprég,ados no Comércio d'e Fl�ri,anópolis durante a

- "

audiência de conciliaçã-o levada a efeitQ na Junta de' Conciliação
:'e Julgame'nto de Flool'ianópolis. A ,Assembléia realizar-se-à ter-

,

-ça-feira próxima, dia 19 de agõsto corrente, às 19,30 em primeira
con'Vocação, na sede do Sindicato do ComérciQ Varejistlj:. de Floo

l'i,anópolis. Não havend,o núme'ro suficiente para se realizar Iv

hora' acim.a. determinada, será realizad� 'em segunda conv-o�ãçãC!,
mria, hO,ra após, �om quálquel' número de preseontes.

Florianópolis, !5 de agôsto' �e 1958._
João Batista dos S,àntos - Presidente do SindicatQ do Comér

c_i'o Varejista de 'Florianópo1;is. '
'José Soal'€'S' G1.avan - Secrllt-ái:fQ':: no ,exercício da Presidência

do Sindicato 'do Comércio AtacadÍj!ta de Florianópolis;
J:>jol'be,rto Serratine - Presidént.l! do, Sindicato do Comérci,o Va

rejista de Cárnes F.l'escas de Floriljn6p,!lis;
-Harolll'o Soare's Glavan - Pre-sid,ente d'o ,SindjcatQ de Repre�

sentantes C:o}l1erciais de -FlorianópOlis.'

V. S.', deseja
'VENDER (Q'MPRAR'ou'

uma casa, um terreno, um estabelecimento-co
merciaI ou um, automóvel?

Enca�regue a ORGANIZAÇÁO ATLA:S LTDA. CorretagenS';
Procurações, Representações, que lhe proporcionará os me-,

Ih�re� negócios e as melhores oportunidades, 'lJlediante módica'
comissão.
Escritório Provisório: R, Sàld. Marinho, 20 - F.-3137

Ternos à venda:
/

1 casa. de marlei�a à 'rQa 3 de Maio (Servidão) Estreito,

a' TintlFaria Paulis�a a rQa 24 de Maio - Estreito

,1 Tencno na praia Bolrt Abrigo - Coqueiros .

1 terreno no loteam;nto da Praia da Saudade - Camb'lrii.

1 casa à rua Silva ,Jardim, 217, Fpolis.
i lIlla,Nt�.;-

1 casa pré fabricada à rua Maria Julia França, FpQlis.
,'jWW�'_.,,c ,_
, '/]_ a�sa de madeira no bairro dé Fátima Estreito.

,

> l\'iOVElS USADOS
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vez
.,

e...

'.,

u

Chegou a �}1a vez! Você tombem .poderá
possuir um CLIMAX Com esta pequena menserlidu
de nào há problema . é só ir busccr o seu CLIMAX
nas LOJAS PEREIRA OLIVEIRA.

IIENsalS

SANTIAGO DO"-CHILE 14 (-V
PJ --Pouco i�'péis d·; meio

dia, o govê rno �f\"i�}-�iou. que ha
via decidido a .irned iata reth-ada

do embaixador chileno em Bue
nos Aires, sr. José' Maza, .ern

vista da ocupação, pela Angertti
na, da ilhota �nipe, situada no

o RECOMENDA

PA.R A- V E R'E A D O R
.i.

_'12 anos na gerência
"{) ESTADO"

i\ _

do Jornal
serviço \ da --

r

dae

� .-

•,\0 /l..
-.-;.

",.-' .. �.:�'

'1 , ..... �

-�

As- vertigens. 'rosto Quente. falta de
ar: \'Ilmi�os, tI' nl�ira!l e dores de
cabeça. II. -masor ()M:te dll.s vez'M

são devidas ao mau funcionamcu,
to 11<, -ápárelho dil'C5tivll e con��,

quente Prisac de Ventre ".5
!'Uulas do AChr,C< Moss S:\IJ lodl
aadas no tratamenro d. Prisão dI!

Ventr_e e, suas- nianlfe.s_la.çó�s e

nas AlIgiorolitcs Lié\!nCiadas pe
r ·ia S;.ude· rUII11t:e. Il.� f'ilu-.la.a '10

Abba!le M�SS'· são '�3.ltl:ís ;aúr mt

th'&tc!s Qt., pesseas, f-:li.'.l o õ<!U

:: tratam�m-o ,,= � IJS� das-, pu,�s � - Allbailtl l'Ilos.;.

�PÂRA o
?--:;:'{"�.' , E

PRISÃO DE'VENTRE

/PltltlAS Do ,AB-llADE Moss.

.Q

" ....
-

tá ri o de Relaçõe's' Exteriores, S}'" ter-se .conhecimento de qu,é -80
Alvaro Droguet, "esclareceu qué homens da Marinha

_
argentina

a retirada. do embaixador' Maz a haviam desembarcado ontem na
não significava interrupção, nem ilhota Snipe.

- , , ,

rompimento de' relações.
Disse; ;ssa auto'rid.ade que se' O' vesperti'Ílü "La 'I'ercera de

havia ordenado 'a M,aza que via- Ia Hora" 'havia antecipado a no·

jasse imediatamente para - San- tícill do desembarque. arg�'niin,o,
ti ag o e· que deixass,e COIIJ.O cn- mas. não se" déu importância
carregado de negócios o minis- tal not.icia i ni c ia lmente, ante o

tro conselheiro Raul Elâueta. caráter sensaeio.nalista do [or-
Droguet disse que- o Conselho nal, não o'bstante suas repetidas

de Gabinete' adotou a medida-ao, informações certas, no passado.

canal d.e Beagle extremidade
meridional de 'aJ�bo.s os países.
O -m in.st.ro secretário-geral do

govêrrio, sr. Mario Ciudad, f-o'i

o ancar-regado de a-nunciar a me

dida resolvida' pelo Conselho de

Ministros que se pronunciou'
unãnimen;ente a favor dela.

Além disso, fêz saber que, "em

vista da graividade da s ituação "

o govêrno r.esolvera que o. ge

neral do Ar, Die-g-o Barros 01'

J;iz, mrn i s tr o da Educação, reas-

sumisse o' comando em chefe

la FÔ1'ça A�rea; Ciudad não ex

?lie,ou se a, retirada do emba-ixa
dor Maza supõe Q

-, -rompime'nto
ou a interrupção das relações
diplomáticas com a Arget.n ina.
Enquanto isso, 'informou-se

que houve m au ifes taçõ es antl

argentinas. Carabi ne iros infoQ�'
naram ontem à noite que o

Gonsul;do 'da Árgentina' em Con

cepció'h f'ô ra llpe�rejado. Por
sua vêz, u'm fundonário da Em

baixada argentina
�

disse, esta

-nanhã,
-

que haviam sido rein'
;"drc as mnn ifes tações de' ontem,
ontra essa sede.
O nrin istro Ciudad leu para oil,

jornalistas a seguinte __declara-

-

IDtro�ucão
,

a
-

.li
(Acy éabrai Teive)

I ,
o jovem Professor. 05-:

waldo Ferr-eira de Melo (fi
lho) acaba (�e en tregar ao

púublico o' s-eu livro' "IN

TRODUÇÃO À H1STORIA'
DA L1TÉRATURA .cATA-

RINENSE", editadc pelo
-âo.

.

"O Conselho de Gabinete· te Centro de Estudos Fflológi-
mou conhecimento da ocupaçã cos, da Fa�qlda-de Catari
,1!>, ilhota Snip'e, pelas Fôrças
'\_rmadas a1'g�ntinas, como 'l�- nense de Filosofia.
posfa à �x'bição. pedida nas duas Quem se dispuzeJ1 a est�l-
notas de p-rote·sto. "Essa insólida , J ,

'lgressão contradi� as declar,a- dar o pTo_blema d:a hterat u-
ções do ministro � Exterior- da.� r�" cararinense,

'

há de re-
:'l'g,'!,ntina, no sentido de esperar ' ': "

•
o. •

um "acõrdo dentro da tradicil()- conhecer, logo de ImedIatõ,
'-

.

lal amizade e'ntre os dois pa-i- ·primeiro �'<.t. dificuldade cle
ses" formuladas no momento --::

.

.

,

eln que se realizav� o desem- I consegull" mater-lal· d� apOlO

barqu.e. i aos seus esàit-o;-e� segun-
"Em virutde do exposto, o'

- : -'
," -

'

Cons€'lh-o de Gabinete resolveu I do Ó cUIdado de'sItuar o seu

,,01' unan'midade, a retirada ime' I ponto de �vista dentro d�
-]jata do embaixador do Chile".

controvertida questã'o S(�.-
Posteriormente, o subsecre, -

gmict:o a- qual nãõ 111\ uma

V E N,.;D-E - SE, l�LeratuI�a .e�pe,cífi.cfLmente
�

'.
,

" : cat�liin.en�se·. \
-

,.."

Vm acordeon Scandah de fa- , '.' _, \

bricação Itali�na. de 120 'baixos I Oswal�o Melo (�ilho) su

e 41 teclas afinação em quarta perou ess,es obstaculos. O
e -quinta�' esta'd-o áe consérvação I primeiro foi sànad,o pelo
novo.

�
. , ,

.

- I seu ,estudo� aprofund�do é'
Vêr e tratar a Rua Bernardino

< V��-' 28: n� mstreit�. _,'
�

.

- �J muitos anos de atividatl
- , , . . � . �

(;

o segundo pelo seu invejú-I critor que a Santa Catarina' para- a, evolução da mentali
vel talento que já o COlÓCl tenha sua" obra ligada, i1iiâ! dad-e< ôo p'ovo catarínense",
na galeria elos novos valô- I por uma- questão de ecolo-l O livro de Oswaldo Melo
res das letras "catar inenses. , gia geográfica mas por ou - '('filho)_- representa
Para poti·er realizar o seu ira de ecologia cultural, -se temente um grande incsntí-

"-� i-�
-

..

trabalho, b autor firmou um cabe' o têrmo. Para ser ca- vo ao movimento que um

ponto de vista a' respeito da - tarinense, teria o autor.' dia se fará em favor "da

existência" da litel';tura ca- que, ou representar o traço I nossahistória literária. O
•

tarinense. culjura.l jpredominan!e _del}- I autor
-

merêce 'os nossos

-Diz
-

êle : "Assim, porque troo d·e deterraínada área aplausos mais calorôsos.
.

se tornará pr�ciso chegar a. giografic� do EstaeJo, ou Fez um trabalho honesto,
.
uma solução, cõnvencione! ter dado, sua contribuição, útil e de gran�proveita
.chamar' caarillense todo e3: ":!\l determinado momento mento para <) futu_ro.l "1i.,:

.lenié��Pr:.i.�.e
. MESMO SEM PRATICA E SEI\! CAPITAL

PARA: C.ASIM!RAS, LINHOS E ',I'ROPLCAIS
i
:

li,I
'.
r.
•

I
:

I
•

:
•

óTIMA C9MISSÁO
• MOSTRVARIOS GRATIS

VENDAS PELO FACIL SISTEMA DE REEMBOLSO _POSTAL

M E H E: __R-OTECIDOS j

i

Caixa P'ostal 4020- -< São. \ Paulo-
,-

A MAIOR e a mais perfeita ORGANIZAÇ�O IDE TECIDOS do Pai" em vendas pelo .

REEMB'OLSO POSTAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



... e você ainda escolhe.'
• Com ou sem caldeira-
• Saída de chaminé em cima.
0'0 Iodo ou otrós

� Com ou sem tampa esmaltado
• Com ou sern serpentina'

Coneorrêncta Pública n.o 11/58, referente à construção total de.

@
(ógua quente em tôda o caso)

'um, edifício. de 5 pavinlentos, sito.'à·'rua 9,dl;! março., em JOINVIL- ';

�LE, se, publicado. no. Diário. ?fic.ial do. EstadQ em 12 - 8 - 5'. O melhor Fogão
páginas 5 e 6.

'

.

Q�!lisque'r info.rmações o.u elemento.s po.der�o. se; o.btido.sna' desde, t904!
Delcl?iacia Regio.nal deste In"Stituto., à rua Tiradelltes n.o.· Iii

'

;tesla C;rital�" J " 3JJIIJI-:.l= : ;';. <�. CARLOS HOEPCKE S. A.� Com. e Ind.'ReRáldo. Wendflausen - De'le_gauo. 'Regjo.nal' lO ..
f>- '\

--------------�---------------------------------------------

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 17 DE AGO�TO DE 1958

------- ---------------.
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--_._----------_
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---

ncontro na
.

�uropa

eister.Jlt, DBr� ias -Ersann. GeselmJIl, .Der Ias lanu.
'L �

-,

'-,'

e"
/ :, "-, 350 miIrhabitáI?-tes, sairia -per�unfou. :�9' q���docuto!', cem e �e formam à. sombra,

, II
_

" .
" I .'

'

, dos escômbros inteirinha mestre Kar!' Komg se. _ por dlo Deus UIl:0 e Onipotente.

e rln�
,

..

Cn'llnrWaU'u
de tal sorte nova que na- ventura,' nao conhe�,la o Como' esperança el-a quer

"

� II '� ; da alí 'tem mais .de 10 Pe. Lutterbeck. E' .fr>mestre r�h'atar o. anseio d-os crts-

"

, li 'U:' ..

:' -��a�2a :�O:�z�Ne� If�!:�: �:�I s�o���he��!pgn�,:� I!l�� �auo! �eunvd�er�n; t����Jiii�
dorf ou Essen. Nem as au- terbeck como lhe era gran- dade, de progresso e de

to-estradas em que os- au- de amigo. E, passa�do da prosperídade.
tomóveia. atingem, sem pe- palavra ao gesto., f'oí ao al- x:< x

.

rizo o máximo de veloci- hum que guarda os gran- . E em Hiroshima, na

df:°d� que figuram nos,mos- des momentos dia sua vida Igreja que une o Passado

tradores: Nem a impresaío- e emprêsa. E .aH estava o ao Presente, o Futuro .8e
riant., quantidade de camí- nrof'essor emmente, que

: espelha na obra tranquila
nhões- pesadíssimos que ar, tantas saudades e amigos do artista de Bonn. Karl

f requerifani Nem- a pontua- deixou em nossa terra, com Konig, .Kunstschmiede (fer
Iirade dos 'trens que a ca- o rnestns artesão, e ad�i- r�iro.artístico, em. h:adu
da 3 minutos deixam Colô- rando, em outra fotografia, çao literal), herdeiro da:;

nia, com as direções mais o sacJá�lo para o altar-mor llJ-a�avilhosas c0'fce�ç�es ar
variadas. Nem as barcaças da I�reJa da_ Paz, em Hí- tísticas da Idade Mêdia �1l-(
elo Reno, transbordantes de roshíma, Japao. ropéía com o sacrário que

I carvão, de aço, de manuta-
.

x x x
.

receberá a 'Deus, lembra

turas, d,o progresso que a A
. Igre,la. da Paz .em HI- aos homens. qUe a Arte não

Alemanha refez em uma roshima fOI construlda pa- Item fronteiras e� que o Bo

década. N-em as "Univerai- ra marcar o desejo de paz lo; em Bonn ou Hiroshima,
da des fervilhantes OU!lS dos homens de todo o mun- tem-o mesmo significado e

TO'nda� modernas. Ném os 'lo, no lugar mesmo. e_m que a mesma valla,
",

parques imensos, ainda ver- ') poder de destruição rl'Ü x x x

des, nem as Escolas de for- hom�m se fez presente, 3- Este foi, o encontro na

mação profissional cabem trl!ve.s da desintegração Europa, do aluno dos idos

'neste relato. Ele quer, ape- 'ÜOmIC::l.
.

de 1940, com' a personali- '

nas marcar o encontro com Pe, Lutterbeck explica-a dad., extraordinária de um

um' estimado' professor je- -omo . um símbolo e corno professor extraordinário.

suita, que a guerra [ogâra -ima esperança. Ele começou na Kolns-

ao Novo Mundo e que a obe- trasse 295, na oficina de:

diência encaminhara ao Co- 'Como símbolo, a Igreja Karl Bonig e se concluiu

légio Catarínense nesta da Paz significa o encon- na Lennesjrasss 5, residên-
nossa Florianópolis. tro 'das milenares tradições cia dos Jesuitas. em Bonn,

o pé. Lutterbeck e à esquerda o mestre Karl x x x japonesas com o espírito no- Capital da República Fede-

O programa, em Bonn pre- vo das gerações que nas- , ral da Alemanha.
Koníg, artista do ferro via a visita a duas empre-

Os caminhos do ar não ciosas informacões hoje não} vas artesanais. Uma gran

são tão frequentes na Eu- aclarariam nossas dúvidas de, de cêrca de 100 operá
ropa quanto no 'Brasil. Mas nem responderiam nossas dos, marcenaria, E OUtl.'R,
foi um Douglas De 3 que pergunta. A Alemanha Fe- menor, c0}TI 5 companheiros,
de Genebra ganhamos Bonn deral é um magnífico -repo- '5 aprendizes e 1 mestre,
para 'um programa .de 2 se- sLório de experiência no .se- serralharia (Kunstsehmia
rnanas, na República 'Fede
Tal. Duas escalas, duas. ho
raso de vôo, um encontro ca-,

sual com Juarez Távora no

aeroporto de Zu rich, fl era

já o aeroporto de Colônia,
que serve a Capital da Ale
manh� do Ocidente.

No aeroport., a cortez i.,
alemã teve o seu começo,
Ela iria durar quinze dias,
minu!o a minuto, sem inter ....

rupcão c'e um i!).stant?'
y\gtíardava'nos o represen
tante da entid2de 'que nos

patrQcinou a viagem, um

organismo internaci-onal in
tegrante',.c:a Oi'ganizâção .qa3
Nações Unidas.:, '�"< •

,
x x x

A nossa preE;euça: Y\,,- ,_
"

Alemanha decorrera de doe.. / Esta é a oficina de Karl Konig
seJo que manifestámos já lar la formação profissi.o- I
na E tll"OPa. E só uma rápi- qal no loca] de trabalho. E ' de). O mestre desta ú.ltima,
da dedsão das autoridad,=s este foi o objetivo de nOilS3 Karl KO!J'ig. tem obr-a-s em

de' BOPí1 ,nos· pernli�iú-ali· Íl' viag.em ao velho continen- ferro espalhadas pela' Eu�
1er. E hoje. quando algurr. te. ropa e o mund,o, o Japão'
tempo já Ü'anscorreu, e a Nãà vale ',referir. aqui a inclusive.
d,ocumentacão recolhida 80- 'n_nt!.istica, visão do Ruht' Sabia o autor destas li
fre análüi'e amadurecida, industrial" em plena e

-

ex- nhas que o Pe: George A.I
verificamos 'qti€ se .não ti- traor!linária produção. Nem fred Lntterbeck, aó deixar

véf:scmoR ido o-a Alemanna' mêitcionãr á e�plênclida u;- "!-orJ-anopolis, fôra aó, Ju-:
em nosso �'l;'og�-ama, � ,:pre- '_!,�_ef de _Boc:hum, com seu;; p-ão. �E, em m;,ej@ à conversa,

t'"
,,_ ,-,' •

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS' BANC-ÁRIOS

.
_ D'EPAIRTAMENTO DE DIVERSÕES

'; DIVISÃO DE ENGENHARIA

CONCORRÊNCIA POBUCA
"Chamo.

-

a atenção dos Senhores ínteressadoâ para o. Edital de

o PRIMERO CONTAC1'O
I

'00 'HQMEM COM O üÃO, j'.'
De�vet-se ao genio do imo.--

" I '

tal' escritor pori:u'gues Eça
c:e Q�leiroz, o trecho qae

ab&ixo :publi.camo!ól,' extraiJo
do maI�yilhoso conto "Adú�

espantoso! Eis que o Ho

mem �:Omestfç3; o Animal_I
Disse ,éachórr-o, agasalhado'

e Eva, 'no Raraiso", em. que,

ele piRia o quadro maJestú
,

,0 do JH'imeirQ contacto do

"o ISTAOO- '0 DMrfo" S C .....
---------+-----

a len,ha

r"=, Dl!RA MAIS
E GASTA MENOS I

Economia

Durabilidade
Acabamento perfeito

-VÁRIOS TIPOS E TAMANHOS,
CONFORME AS SUAS NECESSIDADES,

,

Direção do Dr, J. J, 0E SOUZA

Qtle se manifestem .os
.L ,

que'\desejam'servh á Frei

Eugênio, na sua solidão.

MORREU A MASCóTE DO

BOTAFOGO

,Com a avançada idade fie

cament'e prov�s
,

campo, para' cães

doze anes; já cego, sofren

de do do coraçã?, morreu no

de dia 11, à noite, na 'residen-

homem COm o cão:
"
...Assim um ,furor .)

omO,l1 ,numa brde, ilvistan:
do, no' regaço de Eva, sen-

,
caça; cia do ex-zagueiro Ma-caé,

no Paraiso' I!a,sc�rlV�o cão :
_ qt1e,o cão' de ,raça Bull no Rio de Janeiro, o conhe

a'migQ, depois dêle 'a' �alia�l-, Térrier branco, é taro- cido cão "BIRIBA", mascó-
"a com o cavl;l.ló dep'oi,s l'\' t dI' t'

. ,.... bem apelidâcfó de "ca- e o a vl-negro que par 1-

Jüminio� sôbl'e a ovelha. O
va.!heiro branco".

110tafôgo, no ca.mpeonato
de 1948. I

CORRESPONDENCIA: -

Deve ser dirigida para 'Dr.

F'lorianópofis. '

( A S ,A
Procura-se

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'preços'desde. .a " sua inOU,g'UlàçãQ,"
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Dia colabQraçãD para com os '180'08 Illloreddlsf
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FL(:mIANÓ'POLIS DOMINCO, 17'DE AGOSTO DE 1958
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"0 MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CAT�RtN'A'\
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6

(Cont. .da La pág.) _ resistência á opressão." dade social - aquêle sober- Essa falt3 de orgântcída-: ramente, a inversão dos ta- mas triste e melancólícamen ,É que o Estado jurídico do
O vulto- das "relações ele Absolveram-no, unamme- bo. sentimento de grupo are- de democrática é a defor - torés pelí,ticos: - a demago- te espúrias; -'

r liberalismo, á semelhança
ordem privada cresciam. mente, 'conservadores e líbe- tivo fundamental, onde se mação do 'regime represen- -gía exige que '-a� elites bai':l E ,como se poderá realizar ,ó totalitário tem 'o mono-
-o tempo dos nossos Iícén- raís, _ saquaremas e luzias. refletem os ínterêsses pro - tativo.

'

'� xem, em obstinada deman- representação democrática polia do direito e não admí-
ciados em Coimbra prátíca-" Lida a sentença, "José Ma- fissionais, os príncípíos erís- Admitamos,"� para ar- da das chamadas, classes po-I respeitável

- e o fenomeno te nos grupos sociais aque-
'

mente terminára, em face riano Pinto Monteiro, presi- tãos de solidariedade natu- gumentar r=«: que o progra- pulares" inferiorizando-se f\ não é exclusividade brasí- la capacidade de elaborar
dos percalços e, mesmo da dente do Conselho de Jurp.- ral, pelo respelto às' tradi- ma dos candidatos seja o re- Inreríorízãndo-as, quando o. l�ira -, em um corpo poli- uma ordem, jurídica proprla.
hostilidade" com que se' re- dos" seguido' de todos os ções, ás razões eonstítutívas, flexo fiel das opiniões e dos processo natural -sería a tíco .em que se abraçam e Nessa concepção, só exís
cebiam os estudantes de membros, levanta-se e, sob á rigidez tradicional e mo- sentimentos de seus eleito- elevação dessas - c 1 as s e s, confraternizam, para as ga- te o� direito do Estado.
aquém-mar. profunda emoção, vem ore- ral da organização religiosa res, quando não -ás elites, pelo las da ccntagem aritmética E para o [acobínísmo li-
Brasileiro implicava, na recer a Teófilo Ottoni, a da família.' Estamos diante da conhe- plenos á classe média, pelo d.e votos, as mais contradító., beral, - dito ,socialista -::-,

vida coimbrã, em tratamen- fim de que a conduzisse á Em uma democracia em cida tese de Bigne de Vil- trabalho, pela educação, pe- nas tendencias e afirmati- 'nenhum direito 'de associa
to depreciativo, debruçado sua consorte, a pena com que se recusa, liminarment.e, leneuve, da qual discorda- los meios de combate ao vas doutrinárias? ção deveria existir, mas só
até na literatura da época. rue haviam lavrado e subs- a expressão essencial do Mu- mos, \porque, mesmo assim, pauperismo, o que seria ser- Os políticos 'não se defi- os direitos do índívíduo, em

Fundámos, assim, em ra- críto a sentença. nicipalismo, apelando-se, to- êles não' poderiam ser cha- v�-l.a� com dignidade e dig- nem: - transigem: amesqúí; face de seu comum garan-
zão da conjuntura econômí-

-

Quando David Canabarro, davia, em tlradas de deso- mados representantes, pois n!flça-Ias com espírito cris- nham-se; anulam-se, nas tidor, o Estado.
ca, impulsionando as ten- ) caudilho farroupilha, des- pilante sabôr demagógíco, não- se acham juridicamente tao. contemporízações a que me É o absolutismo jurídico.

dencias de, aprimoramento pachou emissário, solícítan- para' um falso muníelpalís-' ligados por nenhum compro- Fugindo o processo em refiro'. -

,
do Estado, como fonte de to-

cultural, as duas células ma- do ao luzía mineiro auxílio mo de fachada, estamos es- misso assumido, nem por apreço a essas coordenadas Sinto estar sendo intima- do o direito, o que se cons
trizes de evolução' jurídica. para continuar a luta, 9. capando a seguir com reso- qualquer condição estabele- de ordem social" assistimos, mente contestadó, porque titue a formal negação do
Primeiro, funcionou a' Fa- resposta foi a fixação de 1 lução o rojeíro do mais be- cida. em consequencia, o crescen- me perguntarão qual o des- Corporativismo moderno.

culdade de Direito de São linha divisória, entre os dois \0 ideal político. Permanecem livres como te reb�ixam�nto da repre- t�no da representação elas- -o sentido tradicional do
Paulo. novímentos: _ o sul se er- Retalham-se, devi����se, pardais para tomar, a cada sentaçao pohtica. sísta, acolhida, pela Consti- Corpórativismo se reveste de

NQ. ano seguinte, a de ';uêra em armas para uma subdividem-se mumcipios, instante, em face do,menor
_ Excl�em-se da participa- tuição de 1934. caráter consultivo. Um [u-

Olinda. �onquista política, _ a re- ao sabor dos ocasionais in- interêsse particular' amea- çao desse processo, 'de SU'l Eu vos responderei: - o rtsta ou um economista, por
E essas gerações, a partir oúblíca _; o centro, entre- serêsses de correntes maio- çado ou contrariado, posí- unidade construtiva, os gru- fracasso desse corpo, a, que, exemplo, são homens capa

<!� �832, começaram a ínfluír 'anto, para- a reconquista de rítárías em tõdas as latitu- ção contrária 'á da que pro- pos naturais. em grande parte, se deve o zes de elaborar uma lei. Mas
dírétarnente na vida brasí- uma outórga jurídica, a ho- des nacíonaís, com essa sem- meteram e das opiniões de Eliminam-se altas e cons- gOlpe de Estado de 1937 é de só um operário ou um têe-
1eira.

'

testídade democrática do cerímonía com que se' esta- seus sufragantes. 'rutívas soluções de classes 3imples explicação.' níco podem ter exato conhe-
Funcionavam há menos Juri. tíarn bolos de aniversário. E o proprio Partido, nessa -uovertendo-ss, na sua ri!' _A representação classista cimento de problemas atí-

de 14 anos as Faculdades de Teófilo Ottoni, _ capitão Não se respeitam, nessa falsa liberdade que aí está, :lentara, grandeza, o ideal nao decorreu do fortaleci- n entes á sua profissão e 'ás
�ireito e o seu espírito, a- 'la casaca branca. . . 1esvairada investida parti- não dispõe de .sanção .Iegal, democrátíeo, mento dos grupos naturais condições de vida de sua
Justado aos movimentos da Enquanto, no sul, lenços 1árià, condíçõês constítucío- para reivindicar aquilo que é

. Su;�e dessa situação, me-. tl}as da imposição das maio� classe.
época, êsse amor á liberdade, vermelhos simbolisavam anais elementarmerite exígt- seu, integrante de- seu pa- !ancoh�a e estranha, .o com' nas partidárias -políticas na Que se conjuguem, pois, os
essa luta pelas afirmativas revolueão, os de Teofilo das, passando-se a trans- trimônio, e que conferiu a prometImento á harmonia ma organização e eleição. representantes das organí
emancipadoras, sopraram no Ottoni, como 'azas de peque- �orlllar o núcleo de afetívl- seu representante, - a le... dos poderes tripartidos do .

O exdruxuln apêndice le- zações profissionais com os
mer�dional, no Rio Grande nípas águias brancas desti- tade democrática em prêsa -genda. �st�do,. com o gradual en- sIslatIvo de 1934 não foi legisladores, em esféras dís
do Sul, a despeito de repre-. nadas á redenção [úrídíca fácil e indefesa dos grupos ,A lei eleitoral foi desavi.. IraquecImento do Executi- uma representação conquv,· tintas de ação,1ms fornecen
s�ntar, nos fastos da evolu- nacional, esvoaçavam pelos Jartidários. sada no Brasil, não defe·- voo

•
tada, pelo exercício natúra.l do o material para a lei, 011-

çao brasileira, o hiato ao 'lltiplanos, por serras e va·, "Desprestigia-se a olhos rindo aos partidos o poder . Vi�e e�t.e ao sabôr das os. d.e �ma sedimentação pro- tros aplicando-lhe a forma
caudilhismo, aberto em no,::- les; rios e cordilheiras, em vistos a origem do ideal de- -te policia, nó exercício da 'CIlaçoes das supostas fôrças fI�SIO?al de Cultura e de jurídica, e tudo ira
sa carta geográfica. '

Ó.lma cálida ,mensagem de' mocráti<;o, abastardado no ,econquista da leganda e da representativas, com inevi- Tecmca. bem, -, mas si passarem a
O niinuano varria as pla- paz e amor; de direito e de Brasil, onde a democracia, :a$sação do mandato. tável e .flagrante prejuiz() Foi .impo.sta, -:- repito -', legislar numa câmara só te-

nuras do sul, com os farrapes justiça. não se realiza pela ausencia Existem sanções moraIs, d.o rendImento administra- pelos mteresses mdividuaEs- rem,os· as incompreensõe; as
em guerra, ,desde 1835. Lenços brancos de Teófi-, de orgânicidade fun.cionaI. expulsão, repúdio público tIVO. tas, personalistas, ao servico rivalidades e o fermento 'das
L?tayam' êles por uma '0 Ottoni, _ retâmgulos de Não contamos, na siste- e, nas organizações mais rí- Ob�e!vam�s" nãO' raro, ::t da c�i�cépção,. caudilheséa lutas de classes.

republIca: _ a república do .Jano branco _, 'invocados, mática i!1stitucional, com. a Jidas e ortodoxas, há até AdmImstraçao ver ruír pm'
da polItIca naCIOnal como Jean Brêthe de la Gres

Piratini. em serena simbOlogia, um plenitude dos valores repre- ritual comovedox: e ,impres- terra, através das delibera" maneira parlamentar de saye diz bem, em "La Corpo-A 17 de maio de 1842 São' ,écuia após, em ,outra cruza- ,entativos." ,sionante, pelo qual se, decla· ãões inconscientes e desvai- equ�librar a situação 'de um ration et l'État "que" um re-
Pa:Ulo se levanta, próclainan- da de opinião democrática O conceito moderno da ra o cidadão partidariamen-' radas de um corpo represen- �overno, en.tão enfraquecido gime representativo que ná:>
do o Brigadeiro Rafael To- con�ra a caligem ditatorial. representação não se coadu· te morto, mas o mandato t�tivo, exclusivamente poli- nas votações parlamentares. concede nenhuma represen-bias- de Aguiar seu Presi- Faziamos, distancia..dos só' na com o exclusivismo arit- We é bom, obtido em deter� tlCO, planejamentos de en- A consciência de uma Clas tação aos corpos, elemento
dente. '!lente três seculos do des- m�tico do SUfrágio indivi- 'llinadâ legenda, continú::! vergadura, laboriosamente 3e não é outorgada pelo� essencial da sociedade, está
Minas, pela Câmara Mu- cQbrimento, movimento ar- dual, porque nêle, no senti- em·poder de quem já- deixou l�nç�dos pela capacidade termos,ue uma lei. em contradição consigo mes-

nicipal de Barbacena a 10 'nado em busca de um id'eal do de conjunto, não se re- âe ser mandatário. t�cmca de eqUipes especifl- .

Ela e conquistada, labo- mo.
'

de junho, se sUblev� tamc iuridico postergado., presentam os agrupamentos Daí, as j alas,,, grupos, li- lIsadas, através da decisão '"lOsamente: elaborada sen- Diante de tudo isso deve
b�m,. empôssando na presi-, Sementeira democrática, econômicos, os interêsse,pl'o- nhas -,-:S& lá Q quê ... -, numérica do Legi.slativo, ex= tida. ',mos insistir que corpora,ti-
denc�a .

revolucionária da lnde as populações do in- fissionais, as diversificações desses partidos que aí estão, pressa pela fôrça de um vo- O fenomeno brasileiro 1.'''- vismo' não é fascismo, por-
P�ovmcIa a José Feliciano terior se. conjuravam, em dp.- de áreas, no reflexo de uma' decomPondo-se dia a dia, em to só.. .

'

�idiu em que, nessa repr�- que é um princípiO social de
Pmto Coelho, futuro Barã:>· Pesa da dignidade da insti- �ociedade real e não, como franc.a desmoralização de:.. E as mais das vezes que ;entação

-

classista- de mofi- todos os tempos, princípiOde Cocais. ',uição do .Turí! assistimos, na .imposição 4e mocratic'a. voto, meus Senhores .. .' 1a �emóri-a, o� grupo,S" nil- que as teorias jurídicas e as
Si 'o,s riograndenses luta- Bendito, pendito Brasil,- na uma sociedade fictícia. E o mal, infelizmente, n1!-s� É que as çlasses não -<;c -<uraIS não s,e representaram legislações apriorísticas têm

vam . pela' republicanizáção," 'randeza da vocacão demo- ;Não existe, na compreen- ce q,a propria lei, do Cpdigo representam,
_

nem
_
�e defen- �.eI3:s s u.as cox:}).orações pro- negado, mas que nem por is

como fórmula de ideal po- ,'rática, marcada
-

pelo iti- qão da verdadeira democra- Eleitoral, muito fixadô, adem.
, llsSlomus, porque ,a l'iberal- so deixa de ter 'valor em si

1ítico, o que pretenderiam, 1erário de sua História. ela, "a possibilídade de des- quéstiúnculas de fórma e de Sera, porventura, .

a De- ::Iemocracia se valeu do" pois corresponde á naturez�
porventura, paulistas e mi. Porque, _ jovens que 'nlc vinculação do individuo d9.S têcnica, porque" si temos �po�racia que a vida moder- dndicatos" organizados �Or:.1 das sociedades humanas. I

neiros? I)uvís _, fóra da Democr9.- >olicitações ,constantes de unla Justiça Eleitoral,' deve- �a preconiza, esta qu� se �en�uráv�l açodamento. pa- como o sentiu ainda o cita�
Não era, _ e bem ° Sfi.- ·'ia não há salvação. ,eus grupos"naturais. ' da ela gozar, mài6-r,-:amp,u- �nfi!(:mtra .110, Brasil, �n,de a; ta m:;ugurar, no país, êsse do professor da Faculdade

beis -,_ a quéda do Imp�- :aonrando as camadas de Onde encontramos, entH: tuae de ação,
'

jlllgándo�s· Incultura e :11, ,faltá de fOt'- _}opvhsmo que aí se encon- de Direito de- Bordeaux.-
rio.

'

')str!J,tificação, t r a d i t i v�, nós, organização estrutural, casos, com a coop-eraç'ã,o qos m�qão poIític4, ,�,càmpeian- ,ra, cotno o q1elhor caldo-de_ No Brasil, a- verdade cor-
Sublevaram-se para are: _.Jlhai o Brasil contemporâneo ao lad01 de representação tC'SlpectiV'()'8 orgãos d'e �xecu- tes\. nos parla,Il!�i'itós, entra·· �uHura ,da demagogia. porativa deverá resultar de

conqllista de um ideal juri- � havereis de concluír que -oartidária, como súmula dos' ção, que' aféta,m� 'a di,gnidà-. quec�,m o Exechtivo, avÚtam .Emprestaram '; á 'solucãú claro e persistente 'processo
dico, na defesa da mona r- c,res conq'uistas jurídicas re- ânseios e das reivindicàções de polítIca dos partjçlos; o Legislativ.o ft· co�prome�- ;indica:l, que é, rigorosa SD- de educação para a Demo
quia constitucional repre- iimiram a revolução de �rofissionais? Não êXiste, pois, na' nossa tem o-Judiciário?

"

'f -
. :ução' de Jjas�, feicão de cu- cracia, cuia fase inicial de-

sentativa.,' : 930: _ o voto secreto; a Eis porque, _::.. e está cer- realidade, ri acesso entre o Yive�.?s faquirizã.dos pelá pala, 'atiturde que" a coloca yerá sei' m'arcada noS' giná-
11; qual'seria êsse ideal ju- Tustiça Eleitoral e o Direi- to -, Vásquez de Mella afir- indivíduo e o Estado. Goncepçao_representativa ifi- em 'plllllo: diametralmentt:! sios, nas universidaaes, na'l

rídico? �o Social. ma que ninguem representa Por, que ? �omp!et�, não funcional, oposto. 'á, solução corporati- fábric"as, fazendo sentir às--
MeuS' Senhores: . o homem abstrato.

'

Porque o Estado se ápartou mo�gamca, ,da ,qual' o pro- va, onde as categorias Pl,'O- novas gerações �randeza dos
Vivemos uma quadra cru" O homem se representa ie seus grupos natúrais, que c�sso político exclúi a Na fissionais, partindo dos gru- grupos naturais que a Ju':'

'ial na realidade brasileira, pela que faz, no atual con· "a origem representativ� çao.
,

pos, humanos iniciais, pas- ventude representa.
�m que as novas gerações qe 'eito político: da orgânicida�e ,democ:cáti- Resta-nos, tormenta em sam por um processo de cri,- Não é subvenção revolu·
iefx:ontam com escassos gru- _ Vemos nos parlamentos 'a:"

' m€io, o consôlo de um luzei- vagem e de aperfeiçoamen- cion�ria; é tarefa (de per-
nas endqueeidos e o baixo um agreg'ado interesseiro e V6tamos e somos �ôtado'l,- ro: - o Poder Judiciário. to. suasao e de inteligência.
'1ível das classes proletá- �uperficíal de 'partidoª" mas nas, a rigôr, não represen- A integridade dos 'juiz"!s O processo corporativista 'Afaste-se a Juventude Bra-
rias: 'lí não encontramos o sen- ':amos, nem somos represen- vem sendo a compórta impf)- que é a mais alta e bela ex: 'sileira, que é a maior�re-
As nossas estruturas e in- tido da Nação, que se per- ':ados. diti'va, quanto possível, do pressão da orgânicidade de- serva com que a Nação con'>'

"'ra-estrllturas econômicas petu!l- no valor -de um povo, ' O proprio Estado nos obri-- transbordamento individua_ mocrática, como movimento ta e de que a Nação disporá
:ofrem tremendos desaju:::- pela afinidade de sentimen- �·a a sàcrificarmos uma si- lista. , paralelo do processo políti- dos partidos'políticos em de-
':.amentos. ·os e aspirações.

.

�uação real, 'impondo-nos,
-

'Como é serena' e tranqui - co-partidário, não deverá se!." composição!
.

'A insuficiência crescen�e Não encontramos, na,s "leIa obritoriedade 'do voto, n, lizadora a Justiça, quando o resultante do imediatismo di! Não se avilte, nas verten-
ias meios de produção em coordenadas da formacão ")articipação em uma reali- cidadão, ameaçado ou espo- uma reforma. tes' inestancáv,eis de seu idea'
'ún país subdesenvolvido, a nacional, nos nossos dias. 'lade representativa abstra- liadcr em seu direito, se abri- Partindo-se da premissa lismo, 'nem comprometa sua
'wa<;os com õ desordenamen- os imperativos de unidade 1. e fictícia, si me permitís ga e luta, _ na impostergável de que a representação poli - admiravel vitalidade,,' sua
I) inflacionário, sob irrecu- 'urídica, de· unidade espiri- 'f"udacia da expressão. defesa' do proprio patrimô- .

tica é legítima, constitucb- "aúde de espírito, o vigôr de
lÍveis imperativos de uma �ual e de unidade cultural. Possuimos' parlamento nll- nio, á sombra acolhegora do nal, mas incompleta, chega- seu entusIasmo e a perfeição
'olítica salarial á base do Eu discórdia de Carré, ao meroso.

.'
Direito!

-

.', remos á conclusão de que o ie seu metabilismo amar
-:alá rio alto, em detrimento dizer que' a Nação, assim, é E, no entanto, estamos 'Entretanto, os juizes apli-' Corporativismo é a comple- rando-se aos organismos ne-
l>t natural solução do salá� irrepresentável. , �arentes, mas ansiosos- de cam e interpretam a lei. tação representativa demo-, 'crosados dos partidos polí:.
do justo, faz aumentar a E discórdo, porque a Na- 'epresentaçã<>, porqu-e o brn- Não a ,criam. (!ratica, no seu sentido_fun- ticos;· revigorados, aparen-
':wacidade nas estatísticll.,� t;ão se, deverá representar 'ileiro- possue congênita V'.)- E as leis muitas vezes �IJ- '�i0nal. , temente, a·�véspera- (ié,�,p1-ei-·
'')ficiais 'dos bens de conSll- nelas seus grupos humanes ;"acã'o libertária. ' '1urdlts, injustas, .mas cons- Afirmem com acêrt'o o emi..; tos, pelas· q,r.ágea$�:êx�itfm-
'110, diminuindo, sensivel- compositivos, e não pela Pergunto: - nesse párIa·. tituciona! e técnicàmimte nente Prof.essor Temistoclos 'tes de eScusos .e desaitlfuia
nente, a capacidade real e simples e primária soma de 'nento numeroso, qual de nó;,; pérfeitas, foram elaboradas Brandão Cavalcanti, no no- dos interê;;ses petson-a,'llstas,
--'fetiva no tocante aos inves. individuas, ria insuficiênci>t 1e -sente representado; pelo pelo Poder Legislativo" onde tável prefácio á obra de ,R,')- a serviço da Va,idade'2da::-au
'imen,tos dos bens de proiiu- 9.ritmética do SUfrágiO uni- lU'e r�almente exprime, �10 a l'€preaenfação aritmética, ger Bonnard, '!Sindicalismo, sencia' de àuto-cx'it4�a -,e' so-
�ão. I "ersa!. lu:tdro de suas aptidões c ��usando, -- vezes sem COl1- Corporativismo ,e Estado Cor- bretudo, da inse:risl!:!tlf-dade
Se, em traços rápidos, essa Éste toma por base o in- 3.tividades? 'ta -, a escassa,maioria de pora,tivo "que" ninguem ho- ao ridículo. ;:','
; a realidade econômica, no 1ivídito. Desvincula-o dona - O professor universitário, o um voto,' impõe o individua-- ie terá maiS' o fetichismo' Procin'en'i os' 'jovens eulti
'I'lmpo atormentado da. '00. bitat natural, seu ambiel)te !'Jl'afissional liberal, o fun- lismo iriteresseir�' e egoístã, das velhas fórmas de repre- var e aprimorar sentilrtentos
'ítica nacional' nos exauri-- �ocial. Em consequenciá, fa· ionalismo público, as clas-, 'amo Sô.rç-ª_ "definid,ora de 'lentação diréta do povo, ·co- de'elasse,de'u:njd,adé:,<i� �fé;
'uos em brutal crise demo- �éce ao sufrágio político- :es armadas, o ope,rariado, uma reláção turídica. "

mo unico processo para a, to e de' coêsão, porqUe a
'rática. nll.rtidário o poder de refle- \s·classes produtoras, os ho- Faltaram, na elaboraçiio constituicão de uma estru--' êles,.às nova�-.geráções;,'çom-Quem' seria aquêle homem, E uma nação que se não rir e representar uma socie- '1el1S do campo, 'os Intele-' li,!gisl�tiv::j.,' o contrôle, a vi- ,',ura democrática e' represen- pBtir!i iniciar, o m,'bvimento,tão precocemente envelheci-, 'firma fortemente, nos ter. Jade real. 'tais, ,os artistas, o -magis-, 'gilância, a ação diréta d03 tativa."

, "de Inteligência, em derrian·
do e alquebrado, que mela\l- �itõrios políticos, ingressa, -a :por e&se processo, jamai'l sério primária e secundário, chamados grupos naturai"s, Depois da última guerra, da patrióticll, da, !,'e4eniOcracólicamenté se rendia em ")assos largos, na dispersão conseguiremOS constituir um 1. classe estudantil'? através de suas Corporações, arriscam-:se, a passar po: tização integral, do 'pàís; co-
Sorocaba? :-te seus ,autenticas valorês parlamento capaz de expres_ Quem? Qual qe nós? Con- _cujos superiores interêss e fascistas todos quantos ve- mo_fórmula de supremo ideal-
Eí-lo: _ o Padre Diogo l:epresentativos:- sar a soma de reivindicações �eguiu-se ãper.as uma re,- 1'einvindicações coletiva '') nham a falar em representa" jurídico. ..-

Antônio Feijó, antigo regen- A maior de tôdas as crises, coletivas, perante o poder wesentação individualista, legislador do enganoso su- ção corporativa.
te do ImpériO, e cuja· férrea 'l crise das crises, _ li 'crise soberano do Estado. 'echada a sete chaves no frágio universal, não auscul- Entretanto, 0- Estado fa·s- - Lenços brancos 4e Teófilo
decisão evitára, nas lutflls <:om C -maiú.séulo _, é, no Fala":se nmito em re,gres· '�goísino dos partidos' 'políti- tau. trem defendeu. cista foi a corrupção do Cor-· Ottoní! ,tda Regência, o fraccionn- ·Brasil hodierno, o, desprezo sismo parlamentarista como 'os desmoralizados e inope- Direis, sem dúvida: - Há porativismo. Pequenas azas que,�,no tre
menta da unidade nacional. "'-ela verdade democrática. solução á desordem brasilei- t"antês, e cuja ati�ude, em exagero nisso, porque os E' o corrompeu, porque nô ,pidante cenário dQ�e'gundo
E,. um ano após, em um Democracia sem plenitude ra, tace 'do hem púbHco; todo" 1Darlam�ntQs se, encontraI!'! Estado totalitário p partido Reinado, alç:ar�fu vô'Q"'" I;:on-'

velho casarão de Mariãnu', de apresentaç'ão á õbsti,- R"�olveriamos o probleina? nós sabemos como, via de povoados de' profissionais único é a peça elementar, doréiro para, a. r,ecoiíquista
reunia-se o Tribunal do Ju- nada negativa de sua pro- Não, porque continuaria a regra, se' processa. liberais, de, juristas, de aq-

-

essencial, indispensável, do, pireitú av�ltado; 'b;ráçoe;
ri. _ pria éssêncla. Democracia irrepresentada, Daj, ã crescente crise de vogados; de médicos, de ma- seja um cons�lho soviético, em ai'mas,· em defesa 'de um
Enfrenta-o" Ílnpávido, 'o através de uma reforma de representação, ,a prolifera- rristrados aposentados, � dp. ou uma representação fas' pú'ro ideal 'demdcrátlco; - o

líder derrotado: -, Teófilo No nosso país, t�o desá'" cupola, quando necessita-, 'Cão de partidos 'caCla ,vez ,!'nge]lheiros, de economistas,
'

cista. Juri,' na , sua dignidade, no
Ottoni. lentado nos dias correntes, mos de uma reforma de ba': mais vasios de conteúdo f) de sacerdotes, de militares, Nada mais errado" pm'- respeito que merece e inspi-
Conserva-se de pé, duran'" 'existe em'execução um pl"/) - se. de expressão. de intele,ctuais e de artistaG. tanto,

.

do que confundir co;,.:· ra!
'. '

te o Íongó julgamento, e, "�esso democrático, forte e Não podemos permánecer "Tangidas pelo primarismo Mas êles aí se encontram, porativismo com fascismo. Lenços' brancos de, 'reófl-
co� êle, tôda a numeros!!. -;;xclusivamente condensado no extrínseco, quando o mal demagógico, sem a menor nao como' o que vale1Jl nos O princípio essencial do lo Ottoni! voltai, nesta hora,
assistência. nos p'artidos, "marchando n- � h1t.rinseco, nem· procurar pr.eocupação selecionadora,. Q'rupos naturais das profis, verdadeiro regime corpora- a acenar para' "à' Juventude
Defende-se sem advogado, penas para a investidura�,os solução formal para um ,de- nêles_ não vencem o� mais sões e das artes, mas como Civo consiste na clara atitu- Brasiieira!, para a eternida-

o jovem deputado liberal. carp.'os elet.l\>'os e público�: ,'miu,tamento substancial. 'cap�ze�, mas os mais auda- representantes de partidos de de liberdade dos gJ,:upos de das reservas de idealis-
assumindo, s<.>m acusar a. Alarmante- a corrupçõ.o A crise ,democrâticp. bra- ciosps, e muitas vezes. o's je que relegaram programas sociais, em face do Estado, mo de uma Nação que desf}-
nrnguem, a plenitude das dos çostumes, políticos� , .sil!'ira não decorre' ,de êrro menor de escrupulo. 'í:lólltrrná:l'to� i l{'!tFa, ni.orta. mas, no fascismo, a corpo- ja sobreviver, e que sobrevi-
responsabilidades. Como Nação, ainda nos de fórma, mas de' êrro de O falso populismo, em·· ':, Ment�m e ,reméritetn á'De_ ração não passou tie um Ól'- verá-!

'
'

,Em certa passagem do ressentimos da ausencia de conteúdo, não promanando mangas de camisa, decretou: mocracia; 'não só 'ó desres- �ão de Estado, na dinâmica Lenco.s brancos dê Teófi-
julgamento, o acusado, be- uma unidade política e es.. do_presidencialismo, nem se g1,lerl:a de morte às elites; peitq :t' prátiGa efetiva do do mecanismo burocrático. lo Ottoni!, traçai o roteiro
'la figura humana, falau as- 'piritual, sentimento haurido ,d,�pelando com o parlamen- nestacllossa curiosíssima de- I temario ideológico, contido O regime fascista, que de· das novas gerações, - nrte;
sim: 'nps grupos humanos natu- ,Ela se or!gin�, do' m_al de mocracia brasileira. em programas, platafórmas, vemos combater em 'quais� Universidades, na Indústl'ht,

., FI.,evQhJ<t�Q::p!!osceu- ,
der ruis. '

"

-., ;"tarismo. _J:, d�s�e, a velha Grécia, l t�mários-e cartas de princí- q�er manif�s!ações. neo-�a�- no Comércio, nos Campos,
./:;}ri�lt�n�vets;:{d� bens

,

F_'aJa-se em M1;lnicip�lisnlo;, que, se nao concebe' democra>� i'"PlO, como tambem essas. ,cIstas, s,e ,sItua ,mªIS pr.oon- nos Colégios, em toâas as-s':!�;i '

:l'i�ÍV:is q'l ror �xe,JY,',l,);)O,i',l�"a,s':,s,e :rfP���(, ci,a,' seln'"
a ação nor, te,adOr:-l, ')1,1, i,anç,a,s ',e,' colig�ções, -:- per-I, ',Ili,O

da democ,racia liberat (to latitúdes brásileü·a.s""-, pã
de, ,a > a,o �tml'Clpio ,7" J),aj,sy,a.j1g;". das: elites.

"

' J�lli.tidas ·,eni. lei; 'respeitada.s que dQ verdadeiro regime ra q1,le elas ain,eni. ci ,Direito
'·';,e.

"
"

,. ,', ,,"

e';'!f;i ';"

�Observ,�;s�, .confrangedo- � e a Justiça Eleitoral -'9;:-, corporativo.
.

'

(CQ,nt. na,,7.à pág.}

������}?::z;, ',"'" t ,

A abolição de duas leis: a
que mutilou o Ato Adicio,
naI, restabelecendo o Con
selho de Estado, diploma re
trógrado e regressista e a'
que, reformando o CÓdigo de
Processó Criminal, abastar
dou, a instituição do Juri"
generalizando ::j. prisão ar.,..,
bitrária- a título de averi
guação e' suprimindo a su

prema franquia constitucio
nal da inviolabilidatie de
asilo, p..ara entregar- a es

piões da porítica funções ju-
diciárias.

' ,

"Era a Revolução que ti
nlia, por vezes, a natural
eloquencia dõ furor, mr..s,
não se_deshonrára pelo cri
me".
Era a Revolução pela Lei,

a ;Revolução - pela Constitui
ção, a Revolução pela- con
sepução de um ideal jurídi
co, como, pouco menos de
um seculo' após, São Paulc,
se levantaria, com a legen
dária e impresslonante figlJ,
rfl .do Embaixador Pedro de
Toledo, a 9 de julho de 1932,
para lutar por uma Consti
tuição para a pátria.

.
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realização social;
-

_ e �
,...rL""_," Ordem, como razão coerci-

tiva da existência do Esta.
do, se_m confumií-Ia com re

pressao do poder de polí
CI:;t;· - Ordem, como díscí
plína de sentimentos e de
anseíos, diante da grandeza
da Pátria comun; ordem .1-

orfanato, para 200-crianças, que fetiva, sem a qual se afrou
xam _os laços desse soberbo

a Associação está construindo no d
-

dpa r�o e grandeza moral e
distrito de Cachoeira, nesta Ca- cr�stao, '- a família brasi-
p.tal. E um belo edifício, com leíra: -:- Ordem, como eon-

5 alas, em estilo moderno" que duta de trabalho e de es-

educará um se�n .n úmero de perança; - Ordem, .enrím,
crianças a fim' de se tomarem, "��� ���i��� at�:iSu�aa i��
c id.a dâ os úteis à pátria e à socie- ventude extraordinária a'
dade. Juventude Brasileira de San'

:a Catarina, que, pelas con�
.ant�s g.a conduta é a arte
maçao antagônica dessa mí
'1�ria, dolorosamente -deno
�mada de Juventude Tranil-
'lada.' ,

Juventude não se trans
via, porque antes envelhece
� morre.
Juventude é saúde de es

')írUo, é paz de consciência
,

interjeição de amor e dê
'5��ça,e essa minoria que en-,
víléce nos grandes centros
!á não é Iuventude, nos 'seus
,8 ou 20 anos, mas uma ve
lhice precocemente fracas
�ada.

LUIZ PHELlPE
confra- Paschcal, Sra., Suta, Catarina

Apó sto lo acompanhada •
do Sr.

Apóstolo Kosm os Sr e, Sra. An
tôrrio Apostolo.

--vVv--

A tarde de 5.a-feira na Con

feitaria "Plaza" um grupo de se

nh o ras de' nossa Sociedade re

cepc.onaram d. Nazareth Morais
com um elegante chá. Despedi-

1 máquina de costura Elgin, e

várlos prêmios "de consolação.
O produto desta festa será em

Também o jantar de
breve conve'l'sa". Di ríamos "uma charla

a vida ch inésa. Isso não compromete o

que seja êle uma dlssertecão apologética da

da chinêsa moderna. O livro não defende' ° �

gime atual nem acusa o' antigo. É sobretudo u

livro {eito com arte e com aquela filosofia

nês;, que tanto conhecemos. Bem e.sc�ito e lie

traduzido' é úm passeio' saboroso pela ve

China com suas curiosidades suas graná��
, .P"

e suas misérias.

Gera Ido Santçs
"O Vento do Mar Aberto"

ROMANCE
Prêmios Monteiro Lobato

Cia. Edito;a Nacional
São Paulo,

Geraldo s.àntos
car'rei ra de escritor começou com' um lívro

. tÜulo "Lodcos, po'étas e amantes" merece

prêmio /"Orlando Dantas", �e-1956.
Reaparece �m ,1958 com um romance

traz igualmente um p rêm lo : e que teve o n

de Monteiro Lobato.

O romanc tem forçà, vida,
tor consegue, como se f'osse um velho

�
me8�

da ficção dar corrsistencta ás personagens,

�endo-,às 'vive'r um clima de r�alidade psicol
gica � sociãl.

O romance tem força vida, conteúdo. O a
" I ...

pIes: a história de uma professôra que va�

ra b irlteri'or à beira-mar, 'te'l'\tur a solução
, - .,

parabola de ,seu destino. Lá encontra o home

d!e- sua vida: o solitário pJ:aie!ro Honorio. At

vés desse encontro de· vidas e destinos, Geral
dos Sant;S nos dá o panorama social de u

faixa litorânea do Brasil e uma pl'of�da
lise de um carácter féminino.
-

Amandio Cesar

"Tasso' 4!i Silveira"
Liv. Clássica Brasileira

RIO

O !!nsaio de Amandi·o Cesar focaliza

pers,9nalidades 'mais curiosas, desta fase li

rária do Brasil: Tass� da Si'Iveira, o poéta.
mensagem mode'rnista de Tas-so da Silveira

r\lcia 'ser estudada e_ atualizad,a. O crítico,
estudar a figura do poéta, escreve: Poucos

lizaraUl ple'namente a -j)'(fesia intima dessa n

sa 'realidade literária, na intensidad� que

deu -Tasso da Silveira. Ele é a ligação entre

ternizaçãó da passagem de mais

.nn anlve rsârio do Clube Doze de'

Ago sto foi 'bastante concorrit1,,,�!
Infelizmente não pu de com pare

.er mas fui
I
informado de pre-

,

5enças {lustres como seja: Sr:

J' Sra. Dr. Aderbal Ramos da

Silva, Sr. e Sra.. J-osé Elias, Sr.

e Sra. Dr Arnoldo Cun io
,
Dr,

Cesar Seâra O Sr. e: Sra. Dr.
,

Jairo Linhares, 'Presidente do

Clube Doze.
--wVv--_

GUILHERME FIGUEIREDO

,
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
I11III a invasão do Teatro por' "psicopatas II ps lquta-
.. "tras estétas e' tarados que- o ;nchem de malu

.' qui;es é -extravagâncias". .. "Sem p late ia con

•
'

quistàda no sub-corisciente, não há teatro legí

timo. .Apenas em parte é Literatura o Teatro,
• porque a complexidade do a que se chama ação

• produto múltiplo" e pOlimórfic,,' em que o

.... alter nunca' ajspensa o público, cuja,

III pl'(!'sença é anterior, no espírito do criador de

I11III p.resença é anterior, no espírito do .erlador de

.. úm drama ou comédia, ,á sua represe'ntação

• diante da plateia.
Lenços brancos' de Teófilo J')ttQni-! ...
AC'enai ainda pal,"a os mo- -I11III

�os, para que amem ao Di- ..
reito, em tôdas as suas mn- •nifestações, - amem-no to- 'I11III'dos os jovens -:-, mesmo nas' ..
'11ai-s aparentemente hum!!., I11III
des e anônimas, atividades ..
llUmanas, porque, assim es- ti
tarão honrando ao B�asil ..
nas suas tradições,' nos seu� •
�rupos naturais, no seu es

p.irituali�mo, para maior glo..:. •
"la dé Deus! •'

tenço� brancQS de TeMi"-
1.? ott0nl!, - síntese afirma_ •
t�"Va _ps liberdades deniodá-' Ilr
�lCas[ ,falai ao coração rios ..

� )liven,s,. para lhes dlzer que •� na merencorea paisagem d�
r:,alldaà� nacional; não se •
'd:lxem, seduzir pela ,dialéti- .I11III
;;'1' das extremas; mas' bus, ..
(t'tem '1:lS orgânicidade de •11l0cratica. '

como efetivacão
representativa dos valoí'es •
permánerites e integrais 9-

:?-zãó do' sistema que nos di- III r.omanci,sta. Este ensaio, de quem êonhece pl'O-

rIO'''
.. fundamente á personalidade, c],o criad'or ímortal

5''' e'l'ege:,
' '

" .' '

" ',de,,' !i�.Qúinca:s Borb,a" é ull�a' �-d)'ção ,'�Q,Jl1�mora,-
•

;-V �..,:. '.J!< '" "I-l-'"'
.

; •.• .

�
.

""1":; ,�1I\1 a!;in,dÔ; sob '<t' '. ti,va .do cil1quentenário da morte d'e Joaquim
lnspira;gão das tradições .. da,

•
ifnrJa Machado de Àssis.

Nâcionãlidàde, sedimentada
Pêlos impulsos do Cristia- I11III

Belíssima' edição ilustrada, o li'Vro é uma

nisrno, pois, abrimos Oi) ..
esplenrlida realização Iitc'rári.a _de Magalhães Jú

olhos para à vida sob o sig- I11III,
nio1'. Macllac10 de Assis_ é estudado, ne§te v-olu

,no SRgP:ldo 'da Cruz, estare- .. me, ,sob variados 'angulos e· entre su.as am'izades

mo,<:. nos, - velhos e moços; • mais íntimas. Não e'scnpa'm ,ao biõgrafo e ao

professoreS e alunos - vi-- l1li, áíÚco, especialn,lente, as prefe'rênci:is literá..'
yell;do e �oncre'fitando o ..
I.::'eal jur:idico, cuja semen-: IIIÍ

rias do velho Machado. Pode-r-se-á dizer que

teira foi lançada, na data _.. c'ste vo�um.e c'omp,letll aquele outro de,'Maga-
,de hoje, há 131 ,Rnas llci .' Ihães Júnior" há 4 anos divulgado: "]4achado
repOus'llnte trnn,quilid-ade de

.' d. e Ass:s Desconhecido". Gompleta� sem dúvida
São P;:t',ulo e de Olinda.
FazeI', nesta h'ora e ,nos

.'
por que este volume está feito das anotãçõe·s

1'0 Junior em discursos proferidos na Câma

recon.d.ítos de vossas' almas que escap'ar,am do 1.0 livl'o. '-, /

" Federal sua plen.a justificativa histór.ica.
1: chamada dos vultos' de nos� I11III

Lin ,Yutang '/

�o Passando histórico, _ es" Momento em Pekim político expli,c.a; em ,vós alta, na casa do ParI

" tudantes do Brasil! _ e • 2 volumes.
me'nto onde �o(jupa uma càdeh,a 1'epl'esentati

pressentireis, como pequé'ni- 'seus-púrttos de,vlsta, a PespeitQ das posiç

•
Romance' da vida chinêsa de hoje.

nas-azas condoreiras, os len- ,

'
' ' oe)lpadas entã_o, rio cenário da vida nacional p

ÇOS b d T' 'f'
Cia .. Editora ,N,acionàl;

,

rancos e eo 110 ot- I11III 10 General Lott, Gafé Filho,' Carlos Lacerda
toni 'em totlas as cOJ:lquis� .. São P&ulo.

tas da Democracia,
.

não no ..
\, nal:ra ,a fuga p,ara' um 'Vas_o

: l'efalsamento demagógico em II1II

- O livro de Lin Yutang está, ,agora, ell" sexta Carlos' Luz. ,!:

que vivemos, mas da verd3.-- ',,' édição. nono já -de um' púb.lico cO,nsiãerá�e]., no GQlllO se vê, é um depoimento da hOl'a,
deira, da san'tà Democracia. ,'� Brasil, -,,'oI ta· às montras'dl) nossas: li'Vra�i!!s' com será' de inestimável v,alia para o futuro levan
si.3tema que já não pOderâ, o sucesso de seu prime'Írb êxito editori�L "HSI":- mento ,dos episódios de e'ntão qu.and!J sl)bre
se ,realizar afirmativameri- • AO SHUO: escreveu Lin Yutang, no por- paixões dos h_�l,nens, decorra 'o tempo que t
te, na conjuntura do mundo -.

'

I11III t.iCO de seu livro. A palavra quer dizer "um:;, se..iimenta. '

atual, sinão através de sé- �
....

ria Qonceituação orgamca,
, lA__r_,. -�-----

.na rigorosa função seletiva

'8 o � 't-
' ,

dos legítimos valores da re-

'
•

-

A' •.

���;t��!�'ãO ",o""'onal c

.

'. .

• � .•..
•

, �
Lent;'os brancbs' ae. -Teófi-

:�::��!:llllllllllllll:ll�:::j:�::::::j:l ��:f:O�t��;Q:z��:n�F���
:::::::::�:::�:::::':.:':'"

, rerarn, cOm um mandato �x
: presso de tôdas às gerações
i que argamassaram a forma-
'ção da Pátria; � dizei aos
.: içlVens, ..:...: Lenços brancos de

... 'Teóf�lo Ottoni! - em nome

grupo de convidad,os a'o Co uet

l-'-�de
seus Pa;is- e de seus Me�-q e

I
tres, que fora, da DemocracIa

C01.ll !l menina-moça Ruth Cal'- 'hão }Já .salvação_!
nelro um d,os "Brotinhos" e'le- -------,-----

���:�:��!et.!.:��:;'�t.,_....%:.• AUXILIESEUSRINS
.- -..

-

\

VENDE SE
>'ara cc..mºater rapidamente dores

_
nas costas, dores 1'éumáticas, leval.l-
tadas noturnas, nervosisIllil, pés in·
chados, tonteiras, dores õe cábeça.
resfrlados e perda de energia causa·
dos por disturbios dos rins e da be-
xiga, adquira CYSTEX na sua far.
mácia, ainda hoje,. CYSTEX tem au·
xiliado mllhõeE de pessoas ..hã ma,lS
de' 30 anos. Nossa .c...ant1a é • 8111
'-ai)r proteçlo.

"Tragédia para rir"

Ed. Oivil izaçâ o Brasileira

RIO

grandebellef:do das .ob ras do

Silvio Julio em seu' recente livro "Três
,

Aspectos do, Drama na Atualidade Brasileirà,
ao, tratar de Guilherme de' Figueiredo � de seu

teatro tem .esta fr�se:, "Na balburdia do a que
, ,

se, chamou aqui MODERNISMO' (nome tolo,
i.nsigni!icatfyo), Guilherme Ffgueiredo se eqtri
librou, sensato" nem partidário da 'Yelharla aca

dêm ica, mais mediocre do que- atrasada, nem

dos energúmenos que' aví ltaram pintura, escul

trejei-

da, de d. Nazareth que viajou'
ontem para a Capital Federal on-
de irá residir. Foi mais uma reu

nião elegarÍte e mais uma home

nagern ao simpâtico casal sr. e

Sra. Dario Morais, que' tanta

A Associação conta, assim,
com a colaboração do povo de

Florianópolis, no próximo dia

,20, no Clube Doze.

tura, arquitetura, literatura, tudo, com

t-os amalucados".

ex-"Miss'DutraTerezinha

Santa Catarina"- está em visita

à nossa Capital. O livro de Silvio Julio é uma reação contra
am i aad.e deixou no

social.

nosso meio

deseja-lhe , ,--,-",Vv�

Aniversariou no dia 15 o r».
Luiz Gal lcnti- Ministro do Su-

, '

premo Tribunal bteitoral. A. Co-

A Coluna Social
� ,

feliz estada.

--NVV--

��Vv-
A XI.a Convenção Brasileira

de Farmacêuticos será e� Flo
rian ópo l is de 17 a 24 de junei-

\ No acolhedor ambiente do res-:

taurante Rancho da Ilha' na noi

te de 4." feira o casal S1;. e Sra.

Dario (Naznreth, Morais, foram

homenageados com um elegante

jantar oferecido pelo sr. e sra,

Paulo (Tereainha- Valente Fer

reira. Também compareceram ao

jantar o Dc'sembargad'ol' Ferrei1'n

Bastos é o Casal Sr. e Sra. Dr.

Claudio (Layla, V. Ferreira.

---lvVv- -

I
Come'ntam os famosos "Fi$'u-

'I'rinistas" fr.ancêses, que as li ..

nhas Trapézio, s'aco, Colher,
Pedil Foise e ,muitas outras

,

criadas

lúna Social associando-se ao

acontecimento deseja ao ilustre'1'0 do próx imo ano.

votoscatarinense os melhores
de felicitações:

--vVv--

--vVv-

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO
'A MATERNIDADE E 'A IN
FANCIA DE FLORIANOPOLIS As últimas criações em tecidos

Renaüx" sel:ão'" das "IndustriasSão os seg.uinte's os prêmios
apresenta,das, na passarela do

-Clube Doze de Agôsto no próxi-
mo <lia 30, 'nUlr, patrocínio da

"Casa Bl'us,que".
--v\fv--

Chegará an:anhã em n'ossa ca

pital, o Exmo. Sr, Ge'neral Tei

xeira' Lott, que deverá ser hós

pede ofi-cinl do Governador do

Estlldo, Sr. Heriberto Hulse.

-'-'lVV-- '

EXPOSIÇÃO : ....

Realizar-se-á na noite 'de ama

nhã no suntuos'o Tea.tro Alvaro

de' Carvalho as sole'ni'd,ades de

'abertura da VlII Exposição d4'

Cal1/-panha 'd� Educi!çãQ-, :Flore�
tal.

O Dr. Cesar Seára Diretor do

a serem sorteados no prox.lmo

dia 29, às 20 horas, no Clube

Doze de Agôsto:

Ciulhcrme Fi'gueil'edo, _es�á, pOIS, no JUIZ')

,da mais alta. crítica do país, entre os, que' l'Ca

li7.am um "teatro de equilibrio".
Esta peça de Gujlherme Figueiredo é uma

1 pulover para, moça,
da Casa Macedônia

.1 vaso 'de porcielana, ofe'rta

de A Modelar"

1 'aparê!ho de cafézinho, de

,oferta

e'omédia dramatico-s,atirica em que o autor es-
o

' ,
•

•

calpela uma sociedade h ipóc,pita e' põe.ao ri-

'Ilículo c�n·tos irtOvimentos beneficentes, à gui
sa de- um publicismo indec,ente. A peça � umaporcelana rosa

6 fôrmas para putl'111, oferta

do sr. Dodamim Cardos'o

1 frasqueira (maleta para ,via

gem)
i cesta COI)l 14 frutas de' cêra,

ofert� da sra. Ana Bosco de M,e ..

10

por' s�melhan.tes - c,riatu

l'as que nada eni;endem da moda,
�stão fic,ando paI:a trás. Porém

;erÍl abs'olutamente certo, a volta

do linha CLASSICA.

caricatura' violenta, impiedosa,. cáustica, mas

necessária. Só vendo, em cena aberta, seu pró-
prio ridículo, uma !!OIi'ciedade se' corrige. Seria

magnífico que a peça de' Guilberme Figueiredo

foss� levad>i á cen.a c'm todos QS teatros. 'do

Brasil. .. O Bra�i1 está p!'e�isa!ldo desta co

média d1·amatico-satirica ...

--rvVv--

Na, última 3.a-feira os Direto'

res da Revista "LITORAL"
, ,

S�. Paschonl e' Nicolau Aposto
lo, recepcionaram o Illundo so

cial� na Confeitaria "Plaza", com

um fino "coquetel" de lançamen
to da referida, Revista. Estive-

R. MAC::ALIUES JUNIOR
1 fogão a gás oferta das Lo

,

jas Eletrotécnica.
"Ao redor de Macha_do de Assis"

Ed. Civilização Brasileira
,

-

RIO.

O homem de f.abulosa atividade 'intelectual

q,ue' é R',�agalhã-e's Jú�ior, dedi'cou-se 'ultima

mente ao estudo de Machadl! de Assis e li di-
, -

Ivulgação de' algumas obraS: inéditas do gra)1de

ram prese'ntes: sr. e sra. Dr. Ce-
•
sar Seára, Professor G eorg'e

Augustinho da Silva, Prof. An

gelo Rebelo representando o Se

cl'o>tár:'cr de Educação, Dr. Tulio

(l'ondim, -represe11tand<j o Gover-

nador da cidild'e, Jornalistas�
Osvaldo Melo, Doralecio. Soares,

Fernando Souto Maior, Eu!\,ênio
Vicchetti Pedro Die-ttricht ,Ju-

,

nior, limar.

:tlendes, Srta:

Marl.tain e, mai,s do que ne'nhum outl'O, o q\l

deu início ào diálo,go �'ntre o primeiro blch
'dá criação ,e o seu Criador".

.!� No seu "Canto Absoluto"
, ,

ra define' a natUJ;eza de sua poesi_!l:
"!leu- canto de descobrimento,
meu canto de deslumbramento

meu canto

Meu canto por que existes,
- porque existes -Senh,or!".

LOUREIRO JUNIOR

"O GOLPE DE NOVEMBRO'"

L,iv. Classicl\ Brasileira
,

RIO.
O discutido golp� político de 11 'de

de

';

Carvalho Jaime
,

Dinei.a Maia, 8rta.
'l0nia Araújo "Miss Lira Tenis

Clube", Sra. dr. Araújo repre�!se-ntante do govêrno do'Estado,
Dr. Eugeni,o Taulois

Trompows-IId. Escritores, Salim M�guel,
Carlos Alberto Lenzi, e Silveira'

de Souza, Poetas, C. Ronald

SChmidt, Rodrigo de Haro, Di

Soares Pedro Garcia. _ 'Artista,s
,

'Plástic'os de Florian_ópo!is, 'rér

cio da' Gam.a, Meyer Filho, Hugo
M. Junior, Pedro Paulo Vic

'chietti, e Oscar- Berendt, jor
(nalista Miro' MOl'ais acompanha-

Dr. CP saI' Seai'a no coquetel de Instalaçij.p da 8.a Exposição de

Educ�ção Florestal, em palestra com -ó Secretário da Agricultura
dr. Celso Ivan Gastão.

Acôrdo Florestal em Santa Cata- -o que já pode assegurar o

,rina, não tem p'oupado esforços maior êxito. Será as 20 e 30 ho�
para. a r,ealizaço desta é,ampanha, ras a abertura das solenidádc's,

(i) 'Dr', Eugênio '1';om
po\Vsky -Taulols Filhó;
Jt;iz de ,Direito da

tecária que lhe move VALDE

,:MA� CU�TODIO VIlj::IRA, e que
é q seguinte: - 1.0) Um pré--

cmnserv,ação, próprio p;;ra
onde ,atualmente funciona ,a

SA MISCELÃNEA, fazendo

te á dita rua CoilselheiroPrimeira Vara da Co- pio, sitQado nesta cidade á 'rua
marca de Florianópo.-

-

!is, Esta.do de Santa
Conselheiro �:rafra n.o 9 cons, fra, onde mede sete me

truf�o' de tijolos, çob8-l'�o de, d,e'zesseis centíllletro-s (6,1
telhas, forra?,o e assoalhado e fundos pará o cáis extr

envidraçado, em mau estãdo d.e; de um lado com o Hiotel
--------------- "ta'�l ri. ;:;ra. Dr. Seara, paJe.stra, com um

p",:f com a presença _ de autoridades,'
"

I� bem como do povo, em geral. 'I
11

Ficará a re.ferida exposiçã-o
aberta para a visitação

pÚblica.:f
�té o dia 5 do próximo

mêS'l
.�

----'VVv--
.

' .

(f Muito concol'l';da e animada fi
Ve'nde-se

,
reunião dos Estreantes na Boi-

Ij:C
PIna' na últi'lná 4.a-feira. O

"ohll1ista 'notou muitíssimo bem�
acompanhado o sr. Rudi Bau �T;
����%���t.�%t.t.t.�S f

na f.órmaCatarina,
dã' lei etc.

. , ,

,

FAZ SAB� aos, qu� o pre

sente .edItaI de' primeira praça

com o prazo de vinte / (1W) di«s
virem, OU dêle conhe,limellto t:

'lerem que, no di.a 1-5 de' setem

bro próximo vindouro, às 15 h,o-

ras, á frente d-o edi:(ício do Fo

rU!11 sito á Praça Pereira OUvei

l'a n.o 10 nesta cidade o Ofi-
, ,

daI <ie justiça dêste· Juízo tra

l'á a público pregão de venda e
R1'l'em,atàção de a quem mais

de'r ou o maior lance oferece'!'
sôb,re o valor de Cl'$ 1.200;000,00
atTibuido 'ao imóvel que- foi

penhorado ao espólio de FIRj\H-
NO VIEIRA na

' _Pesquizas e tratamento dos fócos
executiva hipo� ,

pelo método "BADAN"

"Ors f�, MOENNICH
<,:JRUR.• DENT; exped'ir o presente

sel'á afixado� no lu'gar de c

me e publicado na iorma d

Dado c' passado nesta, ciâàd
F!i:>rianópoJ:s, Estado de

-

com vários e �eentes cu'rsos de Catarina, aos

espedalização mês de agôsto d,o an� de m'

PARODONTOPATIAS vecentos e cin<!uenta_ e oito

DOENÇAS DA GENGIVA' Carlos Saldanha, Escr,ivã
(g'i'll1givites gengivas 'sangrentas 'subscrevi.

, "

. pi'orréia 'ma:� hálito)
I , '

PERIAPICOPATIAS

Va ]jljad,o na Facul<lade Nacional
,d'; OdQntologia da· pniversidade

do 'Brasil�
�SPECiALISTÁbicicleta paralIma

,moça, em' perfeito es�do de

conservaçã,o - maré.a "ERLA"
pelo preço de Cr$ 3.500 00

Trat�,r neste jornal
� com o 'sr.

Amilton.
, I"

,.._

1)r. l�larO 6onçal� \

ves de Lima
V E N DE D 's E
LOTES A LONGO' PRAZO

- VENDE-SE LOTES A LONGO
PRAZO SEM JUROS SITUAD'OS

� ,

A RUÃ LAURO LINHARES
PRóXIMO A PENITENCIÁRIA'
COM ACESSO EM RUA ASFAL�
TADA. Y�AS ,CQ� o SR ..

ADÃO FERHAZ DELY, 'EDIFI-·
,CIO MONTEf:ro - 3." ANDAR

3 o 5.

,(ass.:)

MAGR�ZA
Afecções da raiz do dente

adora essa sensaçio
ue frescor e limpeza

que Kolynos deixa

Cirutgião - Dentista

..\ visa seus cli"entes e amigos' que
ele regresso da Capital Federal,

(cúrso com o próp'fl'o '!lutor Pr�f.
Badan) - tratamento eficiente,. 1,
rápi10 e com téste baterrológic� '::

OPERAÇõES - Casos 'e

IIGONIA DA aSMAAumente (, sec
- I

,peso c!!m
sua cllnica odon-rea�...�umiu a

Re,si'dêncià

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 17 DE. A:GOSTO DE 1958 '0 ISTA.D<:r ._ ......te,o DIt"o • S.... C........5

SÁBADO

Q."a�s#,.�. '$I'.IMeCâ�iC�S· .

COI.elOR.dO 'dl,', "';"'1" ",� i rn� procurá-los '" 'os for�n1. i•. Sua "PÓ," pro,urou ob- em Londres, organ ',:uu,!",i nucíosos eato�o, para .�b., EspecIaIIIados
trangeiraa pôr"Walter Lan'·' encontrar deitados ao lado ter 'para; si êste historico lar para senhoras: casadas, se, de fato, certos narrzes I Precisamos mecânicos espeelaflzadna em consertos le

ge. da garrafas vazias, comple- documento, oferecendo gran onde �elas, .s��·ià� h.o.sp�da- vermelhos masculinos

apre-I
rádios e eletrolas, refrigéradores, 'máquinas de escrever, so-

N. 71 tamente bebados, dormín.lo de quantia.. Entretanto foi dás, quaado os' :Q1aridós 10'1- sentam' luminosidade na es- madoras, calculadoras e anarêlhos elet�o.dom�sticos em ge�al. ,
- ':'.Jtl o: .. ,�

.... ._
.......:-.,J._:...:; ," •

d
-

Ch
'

I Os candidatos devem apresentar-se, munldos da carteira .�. �'.-r.
A gran d b I' "Jonas", ". h do" b b d t f t

';-
m "b ',: ad -, '-'se' tal' curr 'ao. egou a cone

u-I " .
'

,

'

,.,_,�,?r,e a ela e. . . cozm an o a e e- supera a por ou 1'0 o er a:J.- se o l'l'g "os -a· au n -

. profissional e uma carta do proprio punho solicitando a co: '

-v,

que foi levada em exposição deíra. te. se p.Q1{.. àí�b.�tri tempo;' Teriam são que o narrz do. homem locação, e espe�ificando habilitllções; ex;eriência anterior,'
pela I Europa, não existe . -x x- -x x- �' élás- iil;i,';:'f��' cónf'ôrto tôda alcoolisado,. pode atingir fontes de referência, estado civil, idade, enderêço salario de,'

mais. Conforrng-recentas UG Quando todos os convida-
,

Diogenes, � granq,e ��iIà-f .à�<sistênc'ia "etc. mas, t,a.q:t,' 'u?,!a força Iuminosa de .... sejado, etc" à R]lu Conselheiro Ma,fra, 6, Lojas Pereira
,

"

,
' , .' -

, 'I 1/1 500 d I Oltvelra.ticias vindas
,
da Algê'r'Ía, dos 'tjnham chegado par<uo sofo, deitado na sua�"pi):>,a." bem, seriam vigiadasl .

'"'7-,' '..
uma ve a nor-

um atentado ',dos": ·rebêides c:}sam�nto deBírte Larsens, nas portas da' cidade 'de Mrs.-Wales será obrigada � mal.
arub\Ís':;cab�..d; desti'ui�la. �1@tOU-�.e. a fãlta. (19 n�·iy0. Atenas, era yisitad? _

.ipor fechar a sua pensão PO!" -x x- '
,

-r+X -x-.
'

'O,c'asanumto,"foi adiàáot, .muitaf!',Jl�ssoas� que ,'o con- falta de frequência � Nãc, �

Em um jornal de Marse" Sindicato dos Empregados no (omér-
Durante" os trabalhos ce quando se soubê qtfe o mes-:

' sultaV.afID
.

,ou procuravam faltaram 'muridQs I

limpeza num velho êemire- l.1'Ío tinha to�ado'uma bebe-' cO'ns:�I,�os:-Uma jo;e�, cert-o. procurararn ,' para tomae I�� lê-se o seguinte an9-n'l,
..

'

cio de� Florianópolis' .

,

'

",
"

• " " .' .-, C!O:, "Vende-se, uma ca,,�I' ,

'rio de uma pequena vila: deira. Marcada nóva data. dia, Ihe diss�':-' "Amigo'.o·�éónta,:'-da� ,es'posas,'elas]'f '.

-.,..
't' t'

1"
. ',' "',

" •... ..
"

. unerana. O lmamen e Sl-
perto da cidade de Limogas, la não .apareceu 'ã-Miva .. (is 'qúe ,rne" aconselha: devo me' "q tí'é 'lá 1i'ãó.:'s�"q�iz�rám hôs- 't .� di t' t' f I" ,.,' " '.. '."

';' ,�' '" .'.", nau,a:,' lre amen e em rer.-,Os trabalhadores encontra- . cavalos que puchavam" o :r:'ei-xar beijar na fac� es�'<. pedád/;, .�'
'

. ;;

Ite ,d/e um hospital".
ram dentro de um tumulo carro, que a,' devi,:a levar á' querda ou direita"? � Dioge- :'_x

.

x-
'

;.'i.. ,-,;,. . -x x-
.

IConvoco os senhores asso,ciados de�te Sind,icato, para a reu-

algumas garrafas de c�cha- igreja, espa�tados por q'ual- nes sorriu e disse: "Minha- Um joalheiro de :M:iI��ó- •

I nião �e ASS�MBLÉIA GERAL EXT�AORDINARIA, que se r:a-ça, alí'e,nterl'ad;as juntamen� quer motivo, ha�iàm virad,) filha, escolha o d,ourado' estava sen.dQ roubado cous-} Um rico fabrican,e de lizará no dia 19' d,o cOl'l'e'nte ,mês, as 19,30 horas em sua-sede

te com o cm'po 'de um cidh,- D carrb ficando a noiva fe"': . c'entro", I Social a rua Trajano 14 altos da Confeitaria Chiquinho, para
,

, " tantemente. Teve a idéia de chapéus de Londres,. cha- ,
.

�
dão, falecido, hã 110 anos e rida. A terc8lra. "çonvoca- - TJma senhora queixou-se. 'colocaE' na v,·iJ.rine um ma,'d,o Hurst, presenteou o

seguinçe, ORDEM DO DIA.
"Y

��. ..,', '_ �-. ..._
•

'''., � \.
aprt·-,.,

_ DISSIDIO COLETIy.Q para
que as queria levar pa�a. ,:_' ção"· não apareceu 'o pail·rej' :"áo yellío_:li.Uósofo: "Sei mui:- relho fQtogrfrfico, para 'tol- . seu ,ba'rbeiro com 40' mil Li, Apreciação da Contra proposta dos Empregadores
O -oulro mundo! Os cÍ\vadu-, ,cyjo alI�� �5lfr-e,� -umâ:.Raíí,.� lo bem

_ qU�. sou' b��ita. Mas,' ,mai o,"tr�b���o' .lifo �',Iadrã�. '�r�:_ Esterlinas, porq�le ês- \ Niio havend,o numero leg'al, será realiz.ada no;'a convocação
res ficaram a pensar o 'que, �W eamlnho para.a so,lelÍ. o.�eu mando aflIma ,q_�e Na, manhã s�gumte ... fal- ,te,� dur!lnte 18 anos qUe o após a prlmeira;-isto é às 20 ho.ras.
deveriam fazer 'Com' '. êste did'e .. Não d'esaniInaram 'os' sou 'apenas tôla.' Quem tem ,,::-t_o1.1 �:ô� c�'sitoso 'ap'areÚlO.' �el'viu, nunca o tinha cor.:1 Florianópolis, 13 de' Agosto de 1958

, Presi,denteprecioso achadQ'. Não ,re-' noivós testêmrinhas nem os l'azã6"? piogenes respQll-'," ,,�x <x- f tado""Oll ferido, hem ab,01'-,
�c _ Jorge .Leonel de Paula

sistindo ao deseJ'o de expe.' convidados:
-

e .n.a ,quar�a deu: "Ús dois têm razão. O f amer'l'can�,'d .. l',

pro essçr " recI o ,com conveLsas po l' -------'_'--

rimentar ,�bebida: lin!-P,v,.. vêz .•. tudo, es.tava O.K:. Como tu és, boilit3: êle qui� Stlm Unteywergeron fez mi, ticas. Atencão
.

Senho,res Proprietários,ram )lma das garrafas' (' ''/ " -x x- �passàí' uma ,armadilha ,e' cu-, • _

bebéram a cacha'ça "yinda Em Newcastle foi vendi- i�te' no ÍaçQ e como �s tô.Ia�_ B A 1 C O' -N' IS' A . 11, de Lotesde além tumu-Ib". Resultado: do em leilão o último "car- tu o apanhaste no 1j;J,ço"....
Precisá·s.e .dum, el�mento quite eqm o Serviço'Militar, Firma especializada no ramo deseja construir 20 (y'in,te) ca-

",

l;llra -exercei-· o C�;gO d; .�aiconista fllJl importante C�mpanhia. sus no Bairro Bom" Abrigo, c'om tinanciamento a, longo pra:zo.
um!", Dirigir carta do próprio punho ,à Caixá Postal' 126; indi- Queiram os inte'l'essados so.licitar maiores detalhes pelo, te-

fO�1 te, aQ mi�/s'!;'O f1ol'd Geor:-, r:istinta ,f\latrqna residenté cando idade, prete�sõe!l e referências. léfone 2205.

�--���������

:'�' :�ÀS:::�12 5.''tfOR,AS,,' MO� CINE'.' 'SÃO, JOSÉ:
"Pré-Estréia ,'do famoso' Hlme' calarinense

_

Ue /& P R, Êr. (O D A 'I,' l ;,U S-, Ã
<�5 ..� ..�"�

�. '�'I,-� ,i �._""'-

EDITAL Dg CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

À noite, não tendo voltado

para 'casa, as. famHias d03

quatro trabÍlJha.cJ,ores

tão de alimento", (usado duo

yante-._a' gueh'a)" pertenceu-

-x x-

A SenhOJ;a Wales,

ChIe 'Ritz 5a.
-'0.',:"

'.", �

o POPULAR

'E INIGUALÁVEL

ASTRÓ DA tUA

GRANDE EM 5-i1U 'lllMEUtO
.. ....:.' .....

,

"

lAN(AME'NIOJ

.

UM SUCESSO,

DA
/ 'i

WARNER pro'090n,"", KEENAN WYNN,. WILLlAN CONRAD . PHYLLlS KIRK . CO� �·.. "l d'>ORD WltLlS 80UCHEY
�. �.'

-dcr''J,do 1)or -DON McGUIRE'
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A. nossa fruta típica, a

banana, serve para' fazer

se diversos doces e sobre- 1 - Peneire junto a fa-

MANEIRA DE FAZER:

mesas. O Pão, de banana é ririha, o fermento, o bicar

uma das receitas mais de' bonato- e o sal,

[Iciosas que temos.' 2 - Bata a manteiga até

que fique cremosa.

INGREDIENTES: 3 - Junte o açucar, gra

dualmente, e continue '1), ba

ter até a massa ficar leve

e fofa. Ponha os ovos e ba

ta bem.
o 4 - Acrescente a farinha

peneirada, alternadamente
.

com as benanas amassadas,
um pouquinho de cada vez,

batendo depois de cada edi

ção.
5 - Asse numa fôrma le

pão, muito bem untada, em

forno moderado, cêrca de

3/4 de hora ou um pouco

mais, (APLA).

1 3/4 xícaras de farinha

de trigo peneirada
2 colheres de chá �'e fero

mento em pó
1/4 de colher de chá de

bicarbonato Ôe sódio

1 pitada de sal

1/ de xícara de mantei-

ga oU margarina
2/3 _de xícara de açúcar
2 ovos

'150 grs, de banana amas-

sada,

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
'BANCÁRIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSEM;BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

fD-ITAL
Na qualidade 'de presidente. do Sindicato, convoco os S1's.

A,ssociad.os, para tomarem parte na Assembléia Geral Extraordi

-ná ria, no dia 18 de agôsto do corrente ano,.a ser }'ealiz,ada nn

sede da Entidade, à rua dos Ilhéus, n.? 13 - sobrado - em pri
meira convocação às 19,30 horas e em segunda e última convoca

çâo às 20 horas, e com a seguinte.
ORDEM DO DIA:
1.0 - Aumento Salarial
2.0 - Assuntos Gerais )
Florianópolis, 14 de agosto de 1958

OSNY LAUS - Presidente

M O L ÉS T I A S DA· S S E N H O R A S

Pes-sario$ - Esterisina - Pessarios
...

ESTERISINA ...:c_ excelente a�tissétieo e coadjuvante
no tua: amento d ,,_m�Jésti:� dae- �enho{·ds. -. -.

'"
-

- 1"

,,,,,,,,�...,I,."<"'��,, .,-�"'I.-'__ l
I

M O L É'S TIA'S D A'S SE N HORAS
C ó I i C a _5 C ó I i c a s

Sedanfol
AS-Legroil dolorosas podem ser evitadas .com o uso do

SEDANTOL - regulador: e tônico de ação sedativo e dI'
comprovadas eficiênci'a no' tratamento das dtsmenorretas

,I SUllS consequências e perturbações da menopausa.

O TONICARDIUM - Cardiotônico e diurético é de reais \
efeitos no tratamento das afecções cardíacas . O TONICAR_
DIUi\1 pela sua cuidadosa fór�lUla é o remédio indica'do nos

casos �de enfraquecimento do coração, artério selerose, fra
queza gf! na I, asten las dist.n rb ios de pressão- arterial incha-",

,

--

-
" ( ,.'

ços, etc. Por sua ação altumente díurétlca tambem tem 4-nui-
cação no tratamento do Reumatismo e doenças dos Rins

-
,

. .l·� �1IIIIj
O Tenicsrdium -Vigorisa- O Coração'

_ ••
o

S E R V I (O' Mil I T A R
... .

-. Informacões Úteis
,

CONYO,CAQAO DA. CLASSE DE 1.940: - Segundo já

noticillfno:s, os cidadãos nascidos em 1.940, deverão servir
\

ao Erército, Marinha ou Aeronáutica, no pl,'ói-imo ano de
1.959.

Os qUe. ainda não se alistaram deverã·o fazê-lo quanto

antes, n!l 14.0 E.C .. ou na 16." C.R.M ..

Procurand'o difundir estas informações, visanHls o co

nhecimento da Lei 'tro" Serviço Milit!j.r e·m s�us 'pontos prin

�ipais_, dos quais --li fundamnta'l é o a.rtigo 140, cujo resumo

é o seguinte..:
Artigo 140""" Nenhum brasileiro, entre 17 e· 45 anos, s,em

estai: <ln� dia com o Serviç� Militar poderá:
a) :-- ser nomeado funcionárió público;
b) -_ser empre'gado em Institutos, Autarquias, Empresas

. Oficiais;. etc.;. .

c) - assinar quu'lquer contrato com o Governo;.
d) - obt.er .passaporte;

.

e) -- obter licença para qualquer' indústl'ia o.u proíi-ssão;.
f) - obter c.nr-te·irá pl'ofissional;
g) - matricular-se �m qualquer E�tabelecimento de Ensino.

(Nota n.o 9·58'- 16.& CRM).

pnOFESSORA:- Maria Madalena de Moura Ferro
.AVisa que acei:a crianças para o Curso PreliminaÍ' e

prepara' alunos para o exàme de admi�são ao Ginasio
E u!1} d.� ,Comé·re-io _ M:atrieula à r:uu -Sal,dan-ha

........1: i'-'
--

..

.
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•

',;

'o-, nos Super-Convair da leal,
Os Super-Convair da ,Real pousam no Santos Dumont

Para Pôr'o A/égre
Para São P'lu/o"
Para o Rio

50 minutos
70 minutos
J50 minutos

I
'.

..

V6 • volt. pela "Frota da boa viagem".
-

Rua Felipe Scbmldt, 34 • T�I:: 2377

_-

.

enm g,alhar.damente os obstá

'cu los que sempre aparecem.

::,ol1�rutllló-IÍUl com todos os d'-

ig'e:IÚ��3 da bela r,ev_i��a, que já
')0' seú'J\y_iine-iro número preen

. - cheu 1��1li' grand'B' lactÍ'na coope-
" .,

rahdn com a- expansão da Cul-
. , -,

" .tura em massa- em :n·osso Estado.
'-.,..!" "

- * ...,... *
',-

Uffi jrlipo. .,lerana II· �
da sociie.d8:de. 'Da esqtterla p.
a direita, srta. Leda :$chllligtl
Srta, Heloisa H.elenl\ de º�

. ho; Srta. Sônia Carvalho e.

�;Ida Izabel la. Coquetel nealiaa-

-

'-;',!V"- • !ii •
-\�.

(Ih�l�iai �;eia, .

framboeza,
.setvem de fund� para Um gUar

'da-roj1pa !Jl,odern2 e _ponilerado.
* *- *

E como sabe ser bonita a Prí-

SôNIA AJ:l,AÇJO - Miss Flo

riunólJOlis; compareceu ao Co

quetel, numattoí llete qúe hem a

di st.ingue como requintado gôsto.

LAGRIMA; �� ;RIbNFO, é o

,Jilme anctosamcnte. esperado pe

las platéias de tôdas as cidades

.do , Brasl I. Atualmente ,-em Pôrto

Alegr,e., causou verdadc.rn
.
str

cesso de bilheteria. Elenco com

posto por Kiin Novack e Jeff

Chandder .

:!: :.�' .i!:
De -unul_pa.Je·stra" comunicativa

e hôm ag.radâvel ,
!1 Exa. Sra. De

ra 'Al'aújo. O cronista sente-se

perfeitaménte bem no amb ieutr

I da dlstinta f.amili� Araújo.
che-

! ... _._ *
'i'

incógnita para ser -achada" na. ;gad,Q' da Capital' gaúcha, o dis-

sQma de felicdades que desejo tinto jovem Haroldo Estrêla,

.lo
,
no Bar Restaurante do Lux. mavera l l ! Será Inegave lmen te

-,
. * ��. * lql1 acon tecirnento marcante, �

Comentou seu enlac� matrl-' luxuosa Soirée, que o Notável

Illol;i:al '0 simpático Croni-s-ta: do .Lí ra 'I'enis Clube, apresentará' a
semanâri� A RESISTENQiÁ, .sociedade Flori.a.nopolitaua.
MIRO MpRAIS. Setembro será * * ...

o mês. E a data??? Ainda é-a' SATISFAÇÃO - Re·cém

. aluno da Faculdade' di!!> Farmá-
Ontem, no horário

..
das

hOTas, Pielas ,ondas da
1a,30

'Rádio'los distintos noivos.

.

* * *

E á Primavera não

cia e Odontologia, que êste ano_ Difusora, o 'III,eu· .programa SE.-·
tardal!! ,completará o seu brilhante cur- -MANÁRIO ELEGANTE DO'- AR"

Escutaram?? ?Em moda femin.ina,· a: paleta -de' soo

côres vai desde o branco em dt-' ,

... * *-

.'cn:ls tonalidades . p,e,!n escala.
-. ,LANÇAMENTO _DA REVI$TA

eL' tod'os os tQns d� pastél, até o "LITORAL" - O Coquetel 1'ea- cronista aprecia s.inceramente-,
l'�.cliante azul turquéza. Não exi.s- }:zado' na Gonfe·itaria l"laza, reu- i

fi bc.Jeza tipo 'JeJ:t�ifer Jones, que

te um esquema rígido de 'con;- ,lIiu o mundo social:e intelecto da
..

é Juç_á Cabral.

bil��:t:':I:'� e cÔ:::nc��fi��de�;� é -:·INSTITUTO DE PREVIDÊN-CIA E' ASSIS..
'li'nnéo grls e brancQ e' também "< -

',:" •

�:��:I:S'C eJ:ra:::;nhO:n�ritram-se TÊNCIA' DOS SERVIDOREl�DO"ESTADO
. raja<los e

_

.

,
.
,-.

quadriculados. A V I
'.

'S·: O

* �� *

Enqu.anto a semana passa. .. o

Observação: -

�Tons e'llcon
tl'ados na natureza: eortiç.a,: pa�

. .

'l'

o Delegado do Instituto, de. Previdência e Assistêlh

cJa odrs Servidores do. Estado em Santa Catárjna, ·tnt�·I'
ma 'ql,(' o expediente Para atendimento ao público, a par,
tii 'do dia 12 de agôsto 'co cor·rente aho, ·se:r.á das 12' à's
16 hon,s, de segunda a sexta feira, Quanto aos serviços de
amb,datório. continuarão .:1. funeioIlar aos sábados pela
manhã, das 9 às 12 hó!'as.

Florianópolis, li -de agôsfo de \1958
Léo :Alberto 'Eamos Cruz

Delegado

L E 'I A.

,

\
..,

REFLEXOS DA FESTA DAS Linha Trapézio,. achà que a' Mo
MISSES - Na foto, a Elegante da

.

Fem inlna.' atravessa uma
Srta. Hle.loisa Helena de Cal'� i époc.a de ,ext;�agância, não dei
valho (ISA), possuindo um fino xando porém de ter seus toques
gôsto na confecção de suas toíl- elegarítes.
letes. Aprecia imensamente a * * *

�OTA OFICIAL
Tendo em vista

\
os rumores 'de que, elementos es

tranhes a Esta Federação, \'e;n solicitando das aut'ori ..
dadc� e comércio em geral, passagens e donativos em

'Ío.r�c cesta' Entidade, com o fim de auxiliar o trans;orte
.de n·),:sª D�legação, qjue deverá participar dos XIV
r'OGOS- UNIVERSITARIOS BRASILEIROS, a serem

l'e[Lli��t]o:j na cidade de Belo Horizonte, vimos de públi'
('o aipl'tar que, sowente assumiremos responsabilidades
pe!R;l

.

�o!ici!aç.ões feitas por �fíeio, assinados pela se.:
crebria c, vizado& pe-la Pl'.esidencia Dest;l Federação ..

Florianópolis, 11 de agosto .de 1957.
Ewaldo Vilela
Secretario Geral

'VISTO'
Aldo Bellarmino da Silva

Presiden t.e

.
�_o." ·SA.D.Â BOABAID DOS REIS

\'r-"'-"��' "

,�:�
.

....

CI�URG1:Ã DENTISTA
ATENDE COM lIORA MARCADA

-ConsultÓrio. e residência:
Rua Ai�ipreste Paiva, 13
T�I!?fbp;�.:'·2.º6.6.·,; .'.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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liRgO no próximo dia 20, no CI�ube Doze de Apsto
/ 't"..J"'- ....

EM BENEfiCIO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO, EDUCANDÁRIO LAR DE JfSÚS,,�OMOVIOO PELA ASSOCIAÇAO" DE PIU)lEÇAO A MA-.
TERNIDADE E À INFÂN,CIA DE FlORIANÓPOLlS - .PREMIOS E ,(ARTÕE·S SE· ENCONTRAM,À DISPOSiÇÃO DOS i��YERE$SADOS. NAS LOJAS

EtETROIÉCNICA SIA.

/ MUNIQCJ!l: _:.. (Por

linger, Impressõ�s da Alemanh�) I-- Em várias regiões da Ale-

manha ouvem-se cada Vl.� mais I
frequentemente queixas sõbre

Ios custo res do Canadá que ro

prr-sentam um grave perigo não : t-ores do Canadá destroem di- I
lerias e'

sé para a -Eul'cpa Central, .mas ! que.; açudes e aterros nos rios I
à água.

para todo o Continente, 'Os cas- I e nus, costns ab r.udo as stras gu-

-.
________,._._ . ._ __ ._�__ ""_��_::-

. .. __é'_... _ ' "_'�_'''__ ' �_'_''''_'''�'
' ..._

íP-Â R A D E P U T A í). O F E D E RAI
I
I

,,,.,,,. J. antes da guerra o s \
(',:ts,to,res do. Canadá foram os c�u

Iõnrlu-í'es de um desastre numa

mina e 11;a Si lés ia o seu trabn-
,

lho Ineessante teve por censo

({1lê'H'i!1 grupiles inundações. Em

.,erlClS regiões tornou-se ind is

)cns.it � ol proceder com
I

frequê n
da .a v��'tória 'da' infraestrutura
das v>s férreas: No Sul 'da Aus

tria os castores do Canadá pc

net)'am em habitações e já se

not.lcl ou o caso de um castor cio

Cann dá caçado na estação de'

,'::llni)1)1os de ferro de uma gran

de ridnfla.'
O Ooude Chiaty não maginou

há cinquenta anos, quando im-
.

jlOI'tOU cinco .castores do. Canadá,
cue seria um dia o autor de uma

tornando-os permeáveis Nos -eampos e no. os

castores do Canadá atacam ::i 've-
·i '" "

'

�-::rJfi' ':=-3f -I -

I

I
- l I

...... I
- -

- ..

illa ..
Dr. -ÚTTO FREUSBERG •• '. '·�A

_
Dillgnóstjco e 'I'ratamentn das rpolé;tJªs. dQS olhos /.' .:.........c .. .lll
Neuro-Oftalmologia e Ortõptíca t=.••---••• ,.:,,-�_ _.c.___;sA

_ -_'__ castores do Canadá migrassem

Cirurgia do globo ocular e Operações plásticas nos __
. __-�/ para a Polónia, 'o sul, o centro

- an(,�OB Ú'lÍ> olhos, 'I' _ 1"'., ' e o norte da Alemanha irra-

Traumatolcgta ocular e Eletroimã; Giga.Jl�4
.. ----.

--'o \� dinndo ,em, seguida para'vários
,

Plur+anópolls, 'I'el.r 3153 .,..};.,4. ----'--:_-.-,-.-,-- países da Europa Ocidental. Ca-

--QL'-IV'··I-A-"-':l>R-"llI.1. DE BRITAUft·O·� ��7 =--=Ii"-;;. ::'':;:�:':'d. �::d: ""�:'-:..
" t,_ 8 �AA ,

'

. V ��. ii, J r.ll 1,1 ,:�",':', n�e.as que constituem ,um aU:ên.-
'AGRADEqMENTO E CO�VIT� _, J'.. ',li I........

tICO harem l Cad4J: femea da a

,

Zl lmar lVf.elo, Tereza' Melo, Dr, Menotti D�iácomo, Zu leima \ ..J_ _- �.I ::1'.: .

luz quatro a, cínce ninhadas 'de

Melo Dig lâcorao Deobald ino Andrade e Zulma M..!ló. A!1dra!l,!! -=---� II _�! _.� oito a dez filhotes, Estes estão

�gr.!1ldecc'l1l a-todoa parentês e amigos que acompanharam sua sau-

Me.t I./i8@fti�ft, \'_,T'IIII-.S aptos e procriação depois de d'e-

;losa mãe e s�gra 'Olivfa. Catarina de Brito .Melo, durante SUII, en-
'

�_ qr� A!Il �
_

corridos apenas, �ineo mêses.
fermidade e atê sua última morada, Rua Padre Rum) n0 19 8- 23. florianóp�lis· S, Catarina:... fone 3864,.. ..:.. Os castores tio Canadá asse-

Agradecem também, de' modo especial a' dedicação o car-inho
. "-,

CO�RroS 1M GIRAl-' ( - -- -,�.
'

, ,melhllB}-S!l-��a� a ;sua' mal'le\
e todo o' desvõj,o profissional prestado pelo distinto facultativo -, ra de'-vi'otll',_áOS' ,y�rJad,ei.}:Jl�"oC;1S-

..... -

Dr, Newtol D'Avila . ': ." .". \tllra�'I"Os...:índj.ps. da Amktil!1l do

E aproveltam a oportunidade, para convidar a todos para as-
. � ,

� I -, '

'l.\[orte de,ii;nam os,:-'d'ois.,..,{nimais
sistirem a missa -de sétimo dia que será celebrada na Catedral ....• , . ,. , ..... , . '. ,- de. i-;m�, .'afi.r)llando iÍue' o cas-

r- , � � /.
/

J\<!etropolitanl! no Altar do Sag-rado Coração de lesus noi dia 18, V-'-�'''Irlf'!\,-F--L;�.�s.-e-', " �- tor é ,�lS "ÍJ:Ltelill'e1i'te-;:-.Na pri-

s.�gunda 'feira, às. 7,30. heras, &� ..� _

nlaVer,a. ·õs:..ca!_��rej',.·ruá{�.,'lJ.OVOS
A todos qUe compllrecerem a êsse' a�o. de f�; confe.s�al1l-se '

,

'.-., ... 7' "�� "Co�n.eçá:m�Il,--mig:r:ar, 'cirégando 'a

sumame';te ag'rape!;.j,dos.
_

uin remo sêco novo, 'próprio pa'l'a aperfeiç�ar o. tís,ico -nfast;rêse �êi,c� de 50 k)l1, do

Florillnóp,olis, 13 de. agosto de 1958. ..em s.l�r de casa.
' espaç'o vital dos seus pais. As

Fill'Q!", gen'!l� nora e netos., Tratar na rua Hercílio Luz, 137 _ fonê 27-83 pc'los !los castores d,o ()anaclá,
__..... .....""�"',="",'"'�_,....,��:::..�•• _=:::-_�_-=:-:;:::-� /'

�. que vivem em liberdade' na Eu-
..._

V. vai co' struir?Soded�de 'Amigos do Bairro
,Bom Abrito'

De ordem do Sr. Presidente COI1VOC'O todos os 81'S. proprietá-

A.. M_cb,lúrgica Atenis instalada com móquinorio
moderno estó cm coudicóes de atendê -'lo em qualquer pe-

ri-os de lotes no Baí rno Bom Abrigo para uma reunião domingo 'àido de �squadri(ts .::" íerro para a sua construção.

dia �4 do cor-rente ás 9 horas, com a seguinte ordem do dia:

1) Eleição da 'nova diretoria

2) Assuntos ,de interesse do Bairro

ARMANDO BECK

SECRETAÍUO

•

.;
7-

1
'I

,..---'

I

I

d,e
.

"

nutêntíca praga. De'z anos depois
da importação já se calculava 'o

n úrne rn dos castores do Canadá

na Boêm ia em algumas centenas

de mtlhnr. Não tardou que os

l'opa não. têm valor cOllle{cial.'
Os �astor�s dQ. éa�dá :vivelü

r., ... .""

em g.aleri,as 'subterrâne_!ls de' '

cerca d'e 2.5� 'Cm •. de dif!.liwt.r? �
"',

que cheg�lnl à_o atingir' o 'co)n-·'
,primento de' 30 111 .. As, ,autênti-
cas cãm.al'as· •

subcte'rrâneas têm

a altu'ra-'�.� màoi:s (f� 1 m:. Os

castores do Oa'�dá yivem sem-
,

. t �,
..

pr!!, perto de algum ..rio 'pu de

�Ill lag,o,' sendq n1uito exigente's
, quan!o à qualid�de da água q,]1

'deve
ser ,bem limpa, E' esta umr.

dns razõll� qu.e' os afast.a dn,

regoiõ'es indllstl'iais, A lut� CO])"

trn os 'C!\stol:es do Canndá ii mui-'

,to difíci I P'Ol'gue só saem das
suas' c!lvernas durante 'a noite,

O maior ininjign, dos castores do

Canadá suo as inundações,
,� �fu ,Aijt1n�}H!'" üh h;í. �q,n'!lQJ1á
riql!t' E7fl�r..eg!dfi�{ �x�h:si"alj1en
ler Eie,_�Ü'}l�b�,i;eIl os ç-Mtores do Ca

�lIJI4, ,nq..,1ln_ti\�tq· este praga con·

tinuará a CaUSal' graves preocu

pações enquanto níio se cooÁ'de-
nar o trahalho d� defesa dos ·di

[erentes países e'ul'Jpeus:

1...
----------�-----

Perdeu-se
Cautela n,o 33/58 (Grupo
Mercadoria) emitida pela
r.lIl't0ira Penhores da Caixa

Econômica no, dia 7-2-5&.

Deodoro 33 ,- Fone: 3740
------.--�--_._�.� ,---

DR. LAUHO PElEI·,
,

RA OLIVEIRA
�ADVOGADO

\Rua Saldanha Marinho, 18

Flo�ianópoli"(1

JOAQUIM RAMOS
para continuar a servir seu Estado com a

mesma 'devoção, de sempre.

,A V I S O
A Comissão pró:"for��tu-;a dos ba�harelandos êle.

FACúLDADE, DE DIREITO DE SANTA CATARINA,
avisa aos colegas e ao público em geral, que sua rifa
não mais cor-rerá, como estava previsto,' pela LOTERIA
FEDERAL ,de 16-8-58, e sim, pela mesma LOTERIA, .em
data de 13-9-58.

A Comissão
..

PA·,tA DE PUTA DO fS T A DU-'A L
:::;:::;:::'";'

l
'

p

s

o

DIS CHEREM

fEST� JDE ,'NOSSA' SENHORA DA- LAPA r

(PADROEIRA DE RIBEIRÃO DA' ILHA)'
-- 17 de agôsto de 1958 --"

PRQGRAMA
r.:;us 10 [l 15 - A's 19,30 horas - Novena Barra-

quinhéls e Leilões.
"

'

lu, I6-Sábado - A's '20,30 horas - Novena -

Bar' fJllliJ�has - Leilões e Fóg�s,
DIA DA FESTA -,DOMINGO

A's 7,00 }101'(lS :-" Sta. ]\1issa- com distribuição da Sa,
�Tada Corn�ll1hi'l.Q.

._\'E 10,O() noras - Sta. Missa FESTIVA.
11.'0; 13,00 horas -- Procissão com a Imagem da mi

]agl'oF�( NOSSA SENHORA DA LAPA e em seguida o

Encen :Jmento. " '

_

' " ,

.JUIZES FESTEIROS:-
'Lo .Juiz - Sr, \VALDEMAR CAMPOS de Cambor·iú
1.<1' Jt;iz::: -,- EXlna. Sra. dr. OS'MAR CUNHA de ·Flo�

i·inn;!})o�is.
'

._
.

'

,

,2 (' Juiz - Sr: DURVAL ROGE'RIO DA SILVA -de
Ribei!:::o da Ilha. ',,'

:?.� Juiza - Exma, ra. OSCAR GUSTAVO DA StL- /

\TA, ;,e Ribeirão da Ilha,
:iH O R D' O M O 's :-
-- 'Diversos -

-- •

N O TA: - NA VÉSPERA (de noite) E NO DIA
DA FESTA, haverá :-- Barraquinhas,
Leilões Café Churratscos Serviço de

,
Alto-ia'lante,' Fógos e Et�. '

Abrilhantará a FESTA, a tradicional BANDA da
"SOl�lEDADE lVIUSICA,L Na.' Sra. DA LAPA'!,

'� R:beirão daI1hac, agôs.to de, 1958. "

Á Comissão

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DI: SANTA ,CATARINA"
�_���<�'"1'

11FJ;.ORIANóPOLIS, DOMINGO, 17 DE AGOSTO DE 1958

HOJE a Tarde: (Ohoque de Lideres)
AVAl· " BOOAIUVA

TODOS AO_ ,ESTADIO DA RUA BOCA'IUV4 PA'RA'INCE'NTIVA'R-' O: CHOGUEDOS GIGANlES�
,

:->

'\[�nça -sem conhecer o dis- No .ataque quem ímpres
sabor da� derrota, e, síquer síona é o' destacado e díscí-,

mn&olPaises Sul�Americanos DOI�OIiIDO _. Mnn�ial. ;����:�:t;i�j.�1� ;1���d!::l�E;�I���:
Vai

.. s� bater a Cenfede-
I nadas Federações fizeram lentada pela Confederação Sul-Americana em- favor dó çoes Argentina, Uruguaia, troo Sômente não são' iguais Áfinal, as camisas azur

ração Sul-Amer-icana de Fu'_ chegar ao seu conhecimento Sul-Americana, que consl- sr,' .Murgel. Paraguaia,
�

Equatoriana e 'as condições dos elementos oras tambémjogam. O passa
tebol pela presença de cin-I de que se procura, em ou- dera impossível a formação' DOIS SUL-AMERICANOS Boliviana, durante a vístta que integram os 2, conjun- do àe glórias dos alvi-cele'S-
co países sul-americanos no

! tras rodas do futebol inter- � do selecionado continental. NA INTERNACIONAL qUe .reallzará, no fim de tos. O Bocaiuva se não pra- tes é outro fator para uma

próximo Campeonato Mun-I nacional torcer a interpre-,' NA "GELADEIRA" DA -BOARD corrente mês aquêles paio: tica ótimo. futebol, pelo me- boa, assistên�ia ao campo
dial de Futebol, em 1962, tação do Regulamento de I FIFA Manifestando-se ampla- ses, para tratar de detalhes nos, tem merecido. as vító- da Praia de Fora.

no Chile. A revelação foi Íno�o �ue, aç. Brasil, e ao
I CÓl1f�rmou o sr. Ramo� mente satisfeito com os re- do proximo Campeonato rias que já conseguiu. Seus ! Fazemos votos que a dis

feita pelo presidente da en- Chile seja agregad., somen-
.

de Freitas os rumores aqui sultados' obtidos "no C011- Sul-Americano. Foi tarn- jogadores satisfazem as exi- ctplina na competição de .....

tídade
- continental, SI'. José t�·, 'mais' um país, sul-ame- : chegados durante o Campeo- gresso I�ernacional da FI- bém, recomendada a regula- gências dos' dirigentes e os hoje, esteja 'num índice ele

Ramos de Freitas, numa ex.". ricano. ' .

t nato do Mundo, de que o FA, durante o Mundial,' o mentação para o Campeona- melhores suprimem, 'se'm- vad., e assim, o espetáculo
posição que fêz, ontem à -:- "Não concordarei com

I
Comitê Executivo da FIFA sr. Ramos de Freitas disse. to Sul�Ameticano da Juven- pre, as déficiências. esportivo; não cansará aos

, noite, na sede da .Conf'edera- tal inerpretaçã., - disse o numa atitude de autêntica haver vencido a batalha do tude, .� 0 público torcedor pres- olhos do público que com-

'çiio BraslWra de Desportos. sr. Ramos -de Freitas - c I "guerra fria" desviara-se 1 P.�To cento sô'�re as preli- A DIVIDA DO OLARIA tigia as jogadas de

cario-lo :(Jare.
cer ao Estádio da Fede-

Disse aquêle dinigente já estou cuidando de envial'l do assunto por ocasião da minares da Taça do Mun� Durante. sua presença na ca --;- ótimo valor na posí- ração Catarinense de Fute-
ter sido alertado pelas Fe- à FIFA uma carta que ex- formação da Comissã-, Exe- do para a sua Confedera- Suécia, sr. Ramos de Frei- ção. O centro médio Waldo- . bol,

.

,

deraçõeg dó Equador ê da
.

presse o ponto de vi�ta da ! c�tiva do próximo Campeo- . ção, ti mais : ,:_ à Interna- tas manteve contacto conr

Colombia, no sentido de que,
o

Confederação Sul-Amerieu-
I
nato Mundial, no Chile. A- cíônal Board, o qúe vinha dirigentes da, Tunísia e da -'ES'PA te :'

cle acôrdo com
ô

Regula- na".
'

o I seu pedido, o sÍ·. Carlos sendo integrada por qua- ,�élgica, visando amen�zar .J
.'

I-V r _

.

mente da Taça do Mundo, JOGARÃO OS CAMPEõES Dittborn, do .Chile, índícâra tro- nlê:g:J.oros da �ngla:tei'ra, a situação do Olaria A. r.,' -t-, o,' , -

sendo o Brasil ::- ca�peão
- o, ,CONTINENTÁIS : o nom'e do sr: Luis- Murge;', apena-s,::-. passarâ a contar; multado em Cr$ 450.000,00 U-n I- y'erSol- ta; r 1-omundial - e o Chile - país, Outra revelação do pre- presidente da Comissão de agora, com 'oítovmembros, pelo Comitê ele -Urgência da

organizador - assegurado I sidente da CSA:- em vez
I
Assuntos Intern-acionais' da Incluaive.. dois· �ul-arfle'rica-

-

F.IFÀ pelo nã,o cump;imen- Arnaldó Silveirâ-
o direito de participar da , do jôgo entre os seleciona- CBD. Mas; FIFA, por mo- nos e dois europeus. to' de jogos' contratados pa-

parte final do certame de-I do� stll-.americanos e euro·
I

tivos que o sr. Ramos de QUADRO SUL-AMERICA- ra aquêles pàis.es. A rete- Os Jogos Universitários com obstáculo. '

1962, deverá a América do !," peu, há'�tempo,s cogitado, Freitas não quis esclarec,el', NO DE A'RBITROS' rida dívida, o Olária, que B 'I'
-

f' R_ raSI eu'os sao uma orça�_ ' etornando 'aO. Paraná
Sul compareeer com os três' I C:everá ser levado a efeito resolveu, não proceder à Pela' Confederação S1.I1-, prometera liquidá":la em .

n t d '195'4 T dI o..... VIva . o congra,çamen o � e em ,eo orieo Fernan-
ouros concorrentes, também,

-

um encontro entre os cam- eleição.' Agora solicitado a Amerieana foram promovi- seis meses, amortizou Cl'S "mizade entre os séus 'par- d
.

t
I

. I -.
.

' .

•
es Ih egrou a delegação

previstos no Regulament-o. peões aos dois continentes, indicar � nom�, insistirá o ;'as na.
S

....!-lé�ia. :�:s>,r:.�n;iõ_.eS;1j..5b�000'�0: ,�ãO obstante, es- tieipantes. De maior signi-.
o �aguêle -Estado aos oXII Jo'

Entretanto, as duas mencio - t Éssa foi ,a prop:O�ta,. a.pre,- ,�re,:;jd�n;�. �a CQl\fede,I��ç,,ª,O. ,�um.!}_4a� -.;q,_v,a.l�-pa.�oo.&·o, ""pel!a�"'p'I�S-lcrenté' da Con-fé": fic��ão rne�;a apro�imaçã� g�S Universitário� Brasilei-
•_'_

.. o'":,,r

'

._'" ,,'�, o' " .. ,�,. �"o.,-
ramtepres-entantesdaAmfl- de.ração Sul-Americana ver

, de amizade do que qualque:: ros, em. São Paulo, ocasião

I·,.;\/�,}����>., rica Central e do Norte e 'solucionada satisfatôriamel1 outro conclave estudanti,l em qúe"qu'ebrou o seu orecord
,,� caso raro .- ge toda a te a qjuestão. .

'.

'-- congregando os mais lon- nos' 3.000 m; elevando o
América do Sul. Nessa reu- .

giquos Estad<>.s, que na índice dessa prova paranião, foi o presidente Ra- HOMENAGEM DA CRÔNI- oportunidade se veem. tão 9'30", que até'-hoje perma-
mos de Freitas indicado pa- CA EQUATORIANA o unI'dos- nllffia. bobel d,e p.i,' C d-" ne�e. "

orno. a vez anterio",
ra :elaborar. o antep-roj.eto E mais outra revelação \

-toreseos. costumes, regiona- Teodorico Fernandes foi (I
do Quadro de A'rbitras Sul'- do sr. -Ramos de Freitas :'-, listas.
Americano :_ que deVeril. O· Circulo de Periódistas

"-

ter a forma ,de uma Escola Desp6rtivos do
/Equador

de A'rbi:tros. ESse traba�ho, mandará uma Comissão à

espera o SI;. Ramos 'de,Fi'é-i- esta:, capital para_ prestar
"tas ver concluido dentiio, de tl�â ho�eÍlagem à CBD, pf.'-
poucos dias- poiS' pretende la conquÍ's,ta da Taça d',)

apres�nta-lo 1 às Federa- 'Mundo.

(UTUDLOTENI5[J t:
'-
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•
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• ATLE,TISHD·REI1
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R_OUPA ,�9� EXCELENCI�

- a

I

• Os melhores tecid'os

• Aviamerlto de

primeira qualidade-
"

� _

• Confecção perfeita-

. ;..i' •

-, ..-,:>" ;.�•.-� •• "".-."",-:>
" '_- �

��'"r. �,.1

�;;�::"
fi' ':;�. ÀoVENDA NESTA PRAÇA

-'

LOJAS ELETRO·TECNICA COMERCIAL S. A.

REPR�SENTANTE PAR� o ESTADO

M. R. PINTO

Rua Trajano, 33 • 1.0 andar - C. P. 11S

FLORIANóPOLIS'

Universitários, Br asj.jeiros gente. Depois, muito depois,
_realizados em :Belo�Hodzon- desp�dimó-nos. Até qual
. te, já' desta vez Í'epresen- quer ,âia, Teodorico Fernan
,tando �,_Estado do

- Rttli\,;. des).
.' " .' • '. :; .••• : .... .,.-,. • • nj " _�, ... ••

lstó tudo em última aná-
:pOIS ·tt:.ansfel·Iu��e para. li:': ;;'

.

y' ::---E;'�:""°N-o'D--E--�S-E--.,
, ' .

Fa. cÍ1h:l.a�:,e de Ve'teri�ãria de,'
.

'.

'-,__ v_,... ' 'taUAle vem dar maior sensacio':'
n-a.!isdlO ao �ot�jo, espera1i-

NIterol, sagrau-se campeã,o LOTES k. LONGO PRAZO
. universitário br�silei.ro d':l- VÉNDE-SE �OTES A LONGOd'o-s-e' porisso mesmo gran - '

d f'l A í.
d' "

1.500 m rasos e 3.00'0 m r8- PRAZO SEM JUROS SITUADOS
,e a ue,ncla e ,nosso pubh- . .

Á
'
.,

..

sos, quebrando o' reéord RUA LAURO LINHARES
•

. co. esportivo ao. IO'eal da "

PRóXIMO A - PENITENCIÁRIA,' universitário bntsiléiro n-es-�porfia.': <o
.

;-'
.

,
" Cq�',A€ESSO EM RUA ASFAL-

.,""" sa última mod'alid'a'de, coi� t�I)A, VENDAS COM O SR.

OS quadros deveI:jio, jo�
.o )�m:po �e _9!40", sendo o f,pÃO ]fERRAZ DELY, EDIFI

gar com suas fÓl',ç'as m,âxii :"ú�i,co .o_a.tl�ta. da delegação e\9 MONTEPIO - 3.° ANDAR
- SALA N.o 3050

mas, pois somente:a vitória 'Flumin�ns,e l!: sagrar-se

dido, devendo pOrÍsso mej� os jnteresia.: '. campeão.
mo renderem o máximo pn- 'Nessa�épo'ca era atleta do.

I

C. R. Vasco da Gam�, do.

Rio de Janeiro, ocasião em

possue ,o melhor plantél da
cidade. Todavia o Bocaiuva,
pos�uindo campo própr_io,
apresenta melhor prepal;f)

físico, .

e pód-erá ,faz_e,r valer.
"êste hand·icap. ;,

F.C., para a posse �e seus

membros recentemente elei

tos, assim como a eleição do
. Presidente e respectivo vt�
ce. Uma vêz empossados se-:

rão eleitos pelos mesmos, o

Presidente e Vice-P-re,siden-o.
te do Clube. Um prognós�ico, apontan

do o'provável vencedor é'
tarefa das mais d,ific,eis,
pois �a realidade tant'Q po-

.

derá vencer um :ÇQ!i<l':'J �- o�u
'troo

'.."

Desponta como
-.

sobra .12�ra nropQ.rcian�re!11 �a, p.fl!,a . �tí!-. _!'ec.uper.ação
um espel�.culo ele gala, qur� de no.sso fúteb..Ql.

vencedora a chapa encab'e.,.

çada pelo jovem Acadêmi
co Francisco Gl'Hl� ::' ,;, :

•.

....
'

COMBATE nE,.'GIG�NrrES
A platéia UMa térâ' -a,

grata satisfação de presen:'�
ciar hoje no Estádio "dr.

"

Adolfo' .Konder"" o selÍsacio�
nal embate

.

en�re a� equi
pes �o 'Avai x"Bocaiuva, de
cicl'ihdo a ,.Ji�e.(ança do-Ga�
peonato Metr�tano�',
Ambos encontram-se, in ....

victos, de;<ridindo as honras

da Tabela com o ponto peT-

O ju-iz será o sr. José da

Si_Iva e' o horário às 15,15.
Todo_s ao CampC'l- da L\-

ra conservarem a invejável
. -

'-

pOSIçao.
-

Possuem
,.

credenciais de

NDSSO comentário
.

Na tarde de hoje, afinal, miro firma-se na ínterme-:
será balançada a Iíderan- diária e Adílio e Biscoito,

ça do certame'de profissio- . .os que. mais driblam no. qua

ll'a'is da cidade. E por que ? dro, seguidos pelas regula

porque jogam, -justamente, res atuações do novato '�ar- _,
Os líderes �
EnCOntram-se, a quê 1 e s

q�e" dividem as honras de

ponteiros do. campeonato.
Por conseguinte, os-que -fa:�
zem até' o ,_momento, a-me-.
lhor 'campanha .

"'fio, podem e devem ser vis-
'

tos pelo público que gosta
d,e futebÓ-J .

. No Avaí, a 'volta de Dan

da +: de regularidade in

comparada =- 'estrutura a

defesa' e Loló -na. linha mé-

Líderes e invictos. Dois dia também é. um -bom va-.
-

titulos. Desfrutam a' lide- lor.
.... .... .. .- .

carioca 'e_:_orasileiro em ste- -

eple-chaose - 3.000 In

único atléta de sua.',dele-
, Dess'ao aproximàcão fica-

, .

;mos cOnhecendo, e até hoje

representou, p,ela' La vez,
em 1950, o vizinho Esta,.io

no,s
_ � Jogos Universitários

mos, ontem, depois de muito

tempo que não nos víamos;
abraçamos o atleta que o.

de.d.e Veterinária do Paraná lhóriá q'uando nos encontr��·

Brasileiros, r,ealizados em esporte' univers,itário nos

Re�cife,. '

sagrartdo-se vice-, fez amigos.
campeãp brasileiro nos. . . . Conversamos sôbre tudo,
Í'.500 m �r,asos. Em 1952. menos de esporte. Conver
por' ocasioão do: XI Jogo;; samos de Joaçaba e sua

-,

, '.'"
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Estrai �e�-Ferro Paraná - Santa �atariDa: 13 novas locoDlotivas

·()�()�()�()�()�,,�()...-.o�(�o...

� Dolorosa ,eper�ussã? no �em�:nário,., ,e �
, Faculdade de .FIIosofIa de Vlam�o, o de- •

i saparecimento dos Estadistas �

iA I NOTICIA' -CMiSStOE REOUlEM ;
I ������I.���TR!ll!I�� I
o ;�S��q�v����r�o��:c��f:��ss:�t!f�ft���n�a�aooB::� .1
I ré matinal, fomos surpreendidos· pela ,..voz "do RevIDo.

Il"e. Dr. Manuel Vasconcellos Valiente, DD. Diretor da

,l"aCUldade
de Filosofia, apunciando a tragica notícia

I"Levo ao conhecimento dos senhores que num desas..

_
t1'e ontem à noite no Paraná, faleceram diversas pes-

,
....

-soas entre as quais o Governador de Santa Catarina o

Ne!"eu Ramos". Houve suspense. Mais 'de 40 catarinen- ,ses, nós não ·nos conforrnavamos. Sintonizamos o rá- _

dio com a Diário da Manhã de Florianópolis. Durante Itodo o dia estivemos presos ao aparelho receptor. Em
todas as rádios, a mesma notícia dolorosa, dealentado- �'
1':1, chocante. A confirmação tremenda da verdade: ,X tinhamos perdído :qossos três maiores Estadistas: Ne-

,
reu, o grande Nereu; Jorge, o nosso estimado Gover ..

-

nador, o mesmo Jorge bom e hospitaleiro de sorriso

Ifranco e simpático; Leoberto, uma inteligêpcia moça

'a serviço de Santa Catarina. '

.

Na manhã do dia 18, pelo Revmo. Pe. Raul de Sou
e za que, por uma oportuna coincidência se encontrava �

I ':l�tre nós proceClente .de Florianópolis,. �oi celebrada -t·
MIssa Solene de ReqUlem, da qual partIcIparam supe ,�
ri.orE'.�, professores e jovens estudantes procedentes de.

113
estados da União. \

,A 'noite do mesmo dia, o CENTRO CíVICO dêste
_ Seminário, organizou uma Sessão com o intuito de

I prestar uma 'úlUma homenagem aos ilustres Catari
nenses. A Sessão teve início com ,o Hino Nacional, can-

o tado pela numerosa assistencia. Findo o Hino Pátrio,

'deu E'ntrada no recinto a Bandeira enlutada de' Sta.
Catarina. Sentiu-se nessa oportunidade, todo o Brasii

'o presente, homenageando ·seus filhos des4parecidos d.o
Cenário Nacional.

. _ Fizeram�se ou,,"ir 13 oradore�, representantes dos ,,� treze Estados da União presentes nesse Seminário.
Em nome da Paraiba, falou o Secretário do Centro �

c Acadêmico Pio XII, sr. Sidney Figueiredo. Por Sergi- ,, l,IP., fl:l.lou o sr. Arnaldo Conceição. RepresentadO' o Ma -

�

ranhão, ouvimos o sr. Mariton Lima. Presente pernam· II� '-buco na palavra do sr. José Diniz. R. G. do Norte fa..

lou pelo sr. Cicero Vaz. Ceará na palavra do sr. Emil
� san Maceao. São Paulo com o sr. Sebastião Teixeira. ,-,� Paraná teve no sr. Nelson Schiel seu representante.
Em nome do Estado do Rio de Janeiro, falou o,Diri" -

o gente do Centro Cívico e seu fundador, sr. Jóão Fa- I, mlHar Filho. De Alagoas ouvimos o sr. Dermeval Fer
reira Lima. Goiás fez-se representar por seu_ilustre.. i

'0 filho sr. Sebastião Domingues. E coube ao Rio Qrandc 11

do Sul encerrar o desfile de oradores na palavra do sr. ,
o Orlando Pretto.

., .�-'I Ocupou então ar tribuna, em nosso nome, em nome

da gleba catarinense enlutada, o seminarista lagunen- "'I�I
be Márnio Fortes de Barros agradecendo aos colega�.
dos demais Estados da União presentes, o 'gesto �a

� s0linariedade, de fraternidade, de civismo e amor pá- ,�,- trio, na homenagem que acabavam de prestar aos ilus- �

tl'es e inesqueciveis filhos da terra de Santa .Cruz.<.."
.

�I� Carlos José Wech ... �
i CDe "O LUZEIRO", de Blumenau) .'.

()._.(>.-.().....()._.()._.ó.....()...-.<)��(�J)éIW

·;:;�;:;:;;z·iSb····jim;iij;,I=iiiissmss�iiisssiii·iiii·Viii%SSiiiSSSiii(1�.,=%%S�%%S�"jj=':m:iiii%(J�:�im'Niii,:mSSTiii%ssmn%iijjiiii":�'N�%s%�nE�S\%ãi;%Ss=,iiiliii·SiiiS%iiiss%m·OiiiSSS[iiiSSS;.s;;sstS'

Das 195 locomo�ivás .Diesel-elétricas
adquiridas pela -Rêde

-

Ferroviária Federal
aos EUA, dentro do empréstimo, de 100 mi
lhões de' dólares 'do Eximbank, já .foram
entregues; ontem, em Ourinhos, 13 locomo
tivas à E. F. Paraná-Santa Catarina;' em

Bauru, 7 unidades à Noroeste do Brasil,
sendo que mais 11 estão sendo desembar
cadas no pôrtode Santos:

-

A viagem inaugural, em Ourinhos, con
tou com a presença do engenheiro Renato

Feio, Presidente da Rêde Ferroviária ,F�de�
ral, que, desta forma entregou mais 31 uni
dades ao tráfego ferroviário ..

FALTAM 37

Espera-se que até início de outubro se-

jam entregues as.outras 37 locomotivas,'
para perfazer as 30 unidades requisitadas
pela E. F. Paraná-Santa Catarina e as 38
unidades requisitadas pela Noroeste do
Brasil. -

Feita a entrega da remessa da E. F. Pa
raná-Santa Catarina ficam atendidas· as
necessidades desta estrada, que desempe
nha papel preponderante no escoamento da
produção de café, madeira e da safra agrí-
cola dos estados de Santa Catarina e Paraná.

\

��----------------------------------------���------------��----------------------------------------------------�----------------------�
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Manifesto ao·povo cctcmnense
o desastre avtatórío de 16 de perda de' Nenêu Ramos seu va- abateu a alta direção partidá- com 'alta direção parbidá.ria as

junho últimó em Curitiba que 101' máximo o desaparecimento ria. Ao revés, aglutinando os P?ssibildades 'de· e legfbi lidade
tão irreparàvelmente desfalcou do grande líder Leoberto Leal seus valôres tradicionais res- eIS que o saudoso procer eru

o patrimônio polí_tico de Santa ocorrido quando sua' atuação n� saltou nele as qualídades de considerado como tendo o S�1.

Catarina, roubando-nos as vidas cenário administrativo do Pais comando e a imparcial objetivi- mandato Indiscutivelmente ri-
dos três grandes líderes de de- I

havia criado; -tô rno à sua pes- novado.
císíva �. harmônica .atuação na

I
soa um verdadeiro centre de' A direção- partidária, com uma

vida administr.ativa nacional -I convargência e de atração;
.

dos visão clara e objetiva do prub le-

os eminentes Senador Nerêu Ra- catarinenses e de todos quantos ma, me assegurou, como 1I0S de-
mos Governador oJrge Lacerda

I
na terra barriga-verde se entre- m.ais candidatos, as condições

e Deputado' Leobe·rto Leal - gam à tarefa' dó seu' engrande- partidárias que me perm+tem

veio alterar profundamente o I cimento e da sua prosperidade senão igualdade de condições pe�
fáceis político do Estado, obr!- o desaparecimentõ do grande 'lí� 10 menos probalidade de êxito
gando> QS Partidos a um severo' der, repito, gerou para o PS'D assemelhadas.
reexame do ,problema da reno- que ajudou a fundar e engrande- Era, aliás,' uma tradição do

vação ",dos seus quadros repre- ceu- e cu'jos principios e pro- Partido que a chefia, -clarrviden-
sentativos III ser feita nas elei-, gramas tanto divulgou e eno- te e objetiva visando o engcan-

ções de 3 de outubro pr�ximo breceu, a necesaidade de preen- �ecimento d.� legenda, me as-

vindouro. -, I cher o Jnsubstttuível claro, tão segurava,

No que concerne ao ,:tartido doloros.amente. Aceitei "encargo confiando'

Social.Democrático, por sôbfê a " A catástrofe, entretanto, em que . a minha co�düta' de ho-
mem e partidário, de vida pobre
mas imaculada, seria examinada
pelo povo, .a .-:Iuem me apresen
to; defendendo, além dos prin

dade com que conduz os supre- cipio s morais, re lig iosos polt
mos. interêsses' do Partido. ticos e econômicos que Integram

os programas do meu Partido,

os eomprom issos que Leoberco
havia assumido com o povo da
sua terra: lealdade extremada
aos superiores interêsses do Es

tado, dedicação total aos proble
mas gerais e individuais dos
seus habitantes e trabalho in
dormido pela felicidade dos ca

tarinenses. e de tantos qu an tos
aqui vivem e constroem' a gran ..

de·za comum.

EnJ;l'ego asslm, tranquilo 110
P()I\TO do �leu Estado, a dec'isRo
sôbre a sorte da 'minha. eandída
Jl!ra ,'�, d_es�e, j'á, nÇ!S meus es

critôrtos .. sHQs �o Rio: - Avení
da Graça .Arahha 57, sala 1.010
telefone �f45 56 e' Florbnôltolis
à rua J\rcipreste Paiva 5, teie-'
fone 28-85 - me coloco com-a

equipe que serviu a- Le�be·l·t<) p

a Santa Catarina e com uma
plêiade de eficientes é'capazes
colaboradores, ao inteiro dispor
dos catartnenses,

Plorianõpolts, 15 de agôsto de
1958,

WII"MAR DI.\S

rínheíros Capitão de Fragata
Nobetto Nogueira de Souza,
Coma�d�nte da Capitania
dos Portos do Estado de
Santa- 'Catarina Capitão de
Mar e Guerra. Didio Busta
mante, Comandante da :Es
cola de Escrita e Fazenda

,
,Capitão de Fragata ElcY,Ro

-

·sa, Comandante do 14 B. C.
Estiveram presentes à ce- Virginio Cordeiro de Melo,

rimônia, o representante do Comandante da 16a C. R,o
Exmo. Sr. Governador dI) Coronel Alvaro Veiga Lima,
Estado, Presidente do Tri- Comandante de Destaca
bunal de Justiça Desembar- mento de Base Aérea Major
gador Osmundo W. da No- Aviador Asdrubal Carpe,s,
brega, Presidente do Tribu- Cõmandante da Policia Mi
naI Eleitoral Desembargador -litar do Estado de Santa Ca
Severino. .

Alves Pedrosa, tarina Coronel Marío Fcr
Corrêgedor Geral da Justi- nandes Guedes e outras au·
ça Desembargador Maurilio toridaéles civis e militares.
Coimbra, Secretário de In-
terior e Justiça Dr. Paulo
'Konder Bornhausen, Proeu'
radar Geral da RepÚblica
Dr. Abelardo Gomes, Desem
bargador Rui Guilhon Pe
reira de Mello, Representan·
te do Tribunal de Contas Dr.
Paulo Fontes, Comandante

da,.Escola de Aprendizes Ma-'

\

,jAssim como prim.eira provi
d'êrrcia, houve por bem a direção
de sugerir aos diretórios que
haviam, indicado o, nome do sau-:

doso Leoberto a conveniência de,
não tomarem deliberação alguma
sem prévio entendimento com o·
órgão central.
Paralelamente, 'iniciava uma

série' de consultas e exames pa
.ra a escôlha do nome a quem a'

• Honrosa, mas difícil tarefa de

preencher o claro insubstituível.

O CeI Ma' F G d t f lt d
Ffxou-se o Diretório Reglonal

--
o no.. ue es, .por er .a. a o. com a ver-

, no meu modesto nome e o en-
dade q�l':mdo des�entlU que estava proíbída, i�m o seu 'c.aminhou à Convenção. que o
conhecimento 'previo, a entrada vele jomahstas para vísí -

I
acolheu por unanimid';:de. Vi

tar op perseguidos presos no quartel (N° 1 "do a,rt.. 13 com I me surprêso e estupefato exa
as agravantes dos nvs 3 e.8 do- § '3° e atenuante do )lQ.1 do mi�ando � possibilidade d: con
§ ,2° do art. 16, tudo do RD..Ep. Fica., .puese.. sem luz, .na correr ao pleito 'l;!uando os can-
celula dos farçanteso .

, didatQs já esta;'am em pleJlfl
(�S) ASHAVERUS campanha; o tempo de comuni

cação oom o eleitorado orçava
exatamente em sessenta 'e três

dJ,as. E dessa indecisão, fàcil
mente compreensível a tod{)s à

qual se ajustava ainda Q ab'alo
causado pela '�atástrofe .!ilém. do

indeclináwel sentido 'do dever
partidál'io, que jamais me aban

donou, ajudou-me a saír a ex

pressa v,oluntária.e comovente

solidarled'ade da fami1ia Leal à
escôlha dQ. Pá'rtido.
tHavia sido, em vida do saudo

so Leoberto, um seu coLãb'Ürador
estreito e intim.o.
Examinei maduramente a

questão, p�sando os fatôre; Pl'�
e contra.
,Era necessário considerar a

posiçã·o dos seus caloborad'ores
de e'scritóri,o e dos prócet:es que,

do Ri\>, n� par].anlento e no;
altos círculos do País, assegu

l'avam ao 'Deputado Le·oberto

Leal, as condições de prod,\tivi
dade que' o credenciavam como

um ele�lento de indiscutÍvel uti,
lid,ade ,ao Estado e ao País.
Tomando oontáto com os altos

círculos, onde pontificava Leo
berto recebí de todos a§ maio
res p'rovas de receptividade e de

apôio e os seus colaboradol'p.� de
e'scritório que no Rio era um

verd.adeiro co�sulado de Salltn
Catarina se mostraram em SU,l

, ,

totalidade, não só reç_eptiv,os co

mo, ativamente,' mé ince'ntiva
ram .a ,assumir o pesado enC�lr

go.

RestalVa, finalmente, vllrificar

� �Imiranle Anloniõ (arlos �aja-Ga
.

baglia assumiu ,o comando do
5.0 DISTRITO NAVAL
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NAS PRISÕES -DA HISIÓRIA
( A S T I G 0- Realizou-se ontem, no pá

teo do 'Comando do 5° Dis
trito Naval, a solenidade da
passagem de comando, pelo
Exmo. Sr. 'Comandante Olau
dio Acylíno de Lima ao

_Exmo. Sr. Contra-Almirante
Antonio Carlos Raja Gaba
glia.

ESCLARECIMENTO AO' LEITOR: O. Cél. Guedes des·
mentiu uma informação' prestada pelo -CeI. Rui, o qual,
por sua vez, confirmou posteriormente a informação que
ll.ayla dado sôbre � proibição de ,entrada �Q quartel para
vlSlta aos perseguIdos; I!em que fôsse primeiro�apresenta
do ao instrumento (ele) da perseguição:. (Bor.rlhausen) .

Depois que foi confirmada a inform,açáQ,I' o Coman'
?Il:nte não mais manüestou-se, o, que faz cr,er que, se não
rOl ele mesmo quem me;ntiu, averiguõu depois que alguem
deu ordem no seu nome.

I�3.s se I!- ordem existiu, mesItio sem o seu conheci·
mento, mas,'no seu nome, foi leviandade e precipitação o

desmentido, mormente se considerar que havia partido de
alg_uem tão responsável como ele. O resultado foi -êsse: o
desastre de engulir a pítula.

Por desconhecimento ou por precipitação, o CeI. fi·
cou mal e confirmou a opinião qUlt temos de que há pon
co critério no critério do .coronel.

L E I A
,

;.-'

litoral
P A RIA D-E P-U' A Iro

. ,

f·E D E R A L
-

o REGIMENTO DE CUSTAS
Número cinco

ATOS DOS OFICIAIS DO REG. DE TíTULOS E
. DOCUMENTOS

Pelo adv'ogado João Momm
A TRANSCRIÇÃO, nesse cartório, de um documento

no valor, por exemplo,' até Cr$ 5.000,00, custa -áo interes-
sado:

' I

Estadp do Paraná·........... Cr$ 50,00
. Rio Çlrande do Sul Cr$ 20,00
SANTA CATARWA Cr$ 100,00

COMENTÁRIOS: As cifras, frias acima apontadas,
são demcnstrativos convincentes da necessidade inadiável,
de r�3tabelecer ao povo catarinense, nos ditames das lei:;,
'a IGUALDADE e a JUSTIÇA,.

!I'!orianópolis, 16 de agôsto de 1958.

(de Pôrto Alegl:e) - Intenso 15% sôbre o frete líquido, quan- reito das V�ras da Fazenda pú ..

foi o movimento nos Juizos de do respectivamente para os por- blica, sustaram' de inicio a co·

Direito da Fazenda Pública des- 'tos nacionais e e�tr,ange-iros. A brança da aludida taxa e agora,
ta Capital tão' logo entrou' em

I
ving-ência. da aludida lei estava o 'Dr. Julio Martins Porto Ma

vingência � lei 'federal 3.381 de! na �iminêR,Cia de
.

;-;mentar a gistrado estudioso e cult�, ti-
24 'de abril do corrente ano, que' greve crise financeira pela qual tular da La V'ara d'esta C.apital,
criou o "fundo de -Marinha Mer- está passando o comercIo ex- em sua decisão final, !ião con

cante e" a taxa de renovação da portador b}asile-iro, pois, o seu -firmou
..
a iiíedida liminar, cor,

dita M,arinha". Mais de duas surgim.ento inesperado, não pos- em fundame'ntada sentença, Cl

cent'enas de firmas comerciais e sibilitou ao exportador brasileiro tando várias obras e ..... inúmeros
industriais ao se viI:em preju- à criação de úm "fund·o de re- constitucionalistas pátrios, j�l
dicadas, rebelaram-se· contra a serva", para,atender o ônus d'e- 'gou inconstituci·onal a cobrança
referida lei, impetrando igual corre'nte c·ontrariando assim da taxa criad,a pela lei 3.381,
número de mandados de segu- nagrant�mente a Constituição' finãlizando seu decisório num

rança por não rec,onhtce'rem sua Fc'deral, que �eda terminante- grito patético e d'e alarme, co-

existência, dado sua inoonstitu- mente .a cobrança de qualque·r mo a indagar' de seus outros

é,ionalidade. E' que decorridos tributo, mesmo ori_g:inário de um Ilustre's e dignos colegas brasi-
30 dias de sua publicação todo outro ou aumentado e não figu-' leiros, "onde a Constituição Fe

exportaqor 'que se utili'!>6l;se do rado .)"0 orçamento da União. deral e para que serve a mesma,
transporte marítimo e3tava obri- Assim, sem perda ctlm seus man-I' se neIll o legislador de'la
gado a: pa,gal' uma' taxa de 5 e dados, a todos os Juize's de Di lembra".

Inconstitucional' a laxa'
.

--- ....

.

da Marinha Mercante

OSMAR CUNHA

... .

]I' �
�

..
'

Será na Assembléia, a servi�o da sua
_
terra,

,>um I.egítimo representante da nova

�ão· catarinense�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




